
ILUSTRÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 

DA CONCORRÉNCIA PÚBLICA Nº 001/2019 DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 

POTIM -— SP 

EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 53/2019 

CONCORRÉNCIA Nº 001/2019 

PROCESSO ADMINISTRATNO MUNICIPAL Nº 210/2019 

TERRACOM CONCESSÓES E PARTICIPAÇõES LTDA., vem, 

a presença de V. SA.; em atenção ao recurso administrativo interposto por 

CONSÓRCIO ÁGUAS CRISTALINAS DE POTIM, composto por General Watggr 
S/A e Água Forte Saneamento Ambiental Ltda., ofertar as presentes 

CONTRARRAZÓES DE RECURSO ADMINISTRATIVO, 0 que passa a fazer com 

fundamento nos argumentos que doravante seguem: 

| — BREVE SÍNTESE 

A recorrida é empresa de engenharia atuante no 

mercado de infraestrutura e com larga expertise em processos de 

concessão de serviços públicos variados e, especialmente, em concessões 

de serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário. A 



Tomando conhecimento do edital da Concorrência 

Pública nº 001/2019 a recorrida elaborou e apresentou suas propostas e 

documentos de habtação na data aprazada no edital. 

Tanto a recorrida quanto o consórcio recorrente 

chegaram à fase de análise de propostas técnicas, sendo que nesta etapa 

foi proferida decisão de julgamento sobre as propostas técnicas cuja 

conclusão foi a seguinte: 

Nous mm.-ªg PARCIAIS E mr.—us: 
sppo GAL WATER sªm-mx TERRACOM 

' ' s- 19 ' - a? 21 
3 záj 20 ao 

1,6 nie , 3,2 11,6 
12 zo , 2 29 

21,6 É 7% 4% 8ª 

Saneamento Potim. Empresas: AQUARUM. COPAV & E S A C ª B c t O  ' 

Paim Ambientnl. Bum—ªas: mm e amps .......................................................................... 46.00 
apoEPPO 1160 
Águas Cristalina de Potim. Empresas: GENERAL WATER eÁgua Fone..."........,.......A....,398.60 ' 

Empresa T E R R A Ç O - 3 1 3 8 6 0  

Ao analisar os fundamentos para a atribuição da 

pontuação 3 recorrido identificou a ocorrência de equívocos no julgamento 

empreendido pela D. Comissão de Licitações que ensejariam a majoração 

de sua nota técnica, bem como a redução da nota técnica atribuída ao 

Consórcio Águas Cristalinas de Potim. 



O Consórcio também interpôs Recurso Administrativo, 

0 qual, por sua vez, carece de quaisquer fundamentos e não pode ser 

acolhido em quaisquer dos seus ponto5. 

É o descabimento e a ausência de fundamentos do 

recurso interposto pelo Consórcio que se passa a detalhar adiante: 

II .— DO JULGAMENTO TÉCNICO, OBJETIVO E EM CONFORMQDADE COM AS 

DIRETRIZES DO EDITAL 

Diferentemente da que alega a recorrente, uma 

análise detida e pormenorizada do julgamento empreendido pela D. 

Comissão de Licitações com base no relatório técnico que lhe fora 

encaminhado seguiu estritamente as diretrizes estabelecidas no 

instrumento convocatório, não havendo como se falar na ocorrência de 

subjetividade, vício de motivação ou de inadequação da utilização do 

critério de julgamento "binário” adotado. 

Inicialmente, é de se destacar que os apontamentos 

formulados no sentido de que haveriam vícios no processo de contratação 

da smpresa de consultoria que apoiou a decisão da Comissão de Licitações 

não possuem aptidão para impactar no julgamento realizado. 



Isto porque o juã'gamento, em verdade, foi 

empreendido não pela referida empresa de consultoria, mas sim, pela 

Comissão de Licitações, que unicamente se utilizou do relatório técnico 

elabºrado como apoio para Emissão da sua decisão. 

Por sua vez, o relatório elaborado pela consultoria 

contratada, diversamente do que aponta a recorrente, foi absolutamente 

detalhado e detalhista nas justificativas técnicas que subsidiaram cada um 

dos conceitos a cada um dos quesitos de cada um dos tópicos integrantes 

de todas as partes das propostas técnicas ofertadas por todas as 

proponentes. 

O relatório elaborado pela consultoria e encampada 

pela D. Comissão como razões de decidir contou com mais de 400 

(quatrocentas) páginas dedicadas exclusivamente à análise das propostas 

técnicas, cabendo afirmar e reafirmar, de forma enfática, que foram 

apresentadasjustificativas individualizadas para cada quesito apresentado. 

Destarte, a alegação de vício de motivação se mostra 

vazia e desproposítada, não tendo, aliás, sequer sido devidamente 

justificada nas razões recursaís apresentadas. 

Por sua vez, tem-se na hipótese que a Comissão 

Julgadora adotou como parâmetro para julgamento das propostas técnicas 

a disciplina estritamente prevista no instrumento convocatório, baseada na 
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identificação do ”atendimento satisfatório" ou ”não atendimento 

satisfatório” de cada um dos quesitos integrantes das propostas técnicas 

ofertadas. 

No Anexo V do Edital vieram minudenciadas as 

informações para elaboração da proposta, bem como para sua avaliação e 

juigamento. 

Em simples termos: a proposta técnica está dividida 

em 04 (quatro) PARTES; cada parte contém TÓPICOS e cada TÓPICO, 
QUESITOS. Apenas para ilustrar, com as disposições do próprio edital, tem— 

se o seguinte: 

PARTE '! 

PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA: 
30 pontos (mma pontos) 

As LICSYANTES deverão apresentar um Piano de Trabalho com o pianº,-jamªnta de andas; 
as obras e intervenções necessárias para o sistema de abastecimento de água, 
conforme prºjeção populaciona! e parâmetros estabelecidos no Termo de Referência. 
ANEXO lã do EDXTAL. 

O Plano de Trabalho descrevefá & quantificará as ações e ºhms necessárias_ 
justiflcandms em função dos objetivos e metas a serem alcançados. 

Além do descritivo. devaxào ser apresentados desenhos técnicos das unidades 

propostas. 

Os lópãcos (numeral seguido de letra de forma sequencia». exemplº: ta) e respectivo!- 

quesilos minimos (numeral sequencial. exempio: 1) a serem avaliados são: 

Tópico ?a. Manancial f' Quahdade da Água: peso = 0.50. (cãnquenta décimos; 

' Quesílos 

identificação dºs mananciais que serão ulitâzados pará 
abastecimento público de àgua: 

Avaliação dos aspectos emblemas; 

Avaliação dos aspeclos socioeconômicas: 

Descriçãó de parâmélros qualitativos da água brum; 

(
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Apresentação de garàmetros quantitativos de disponibiêídade 
hídrica. 



E para atribuição das notas técnicas às propostas o 

edital foi explícito ao prescrever, de forma objetiva e matemática, QS 

parâmetros a serem adotados: 

Critérios para atribuição das Notas Técnicas (NT) para cada tópico: 

Nm) = O: quando o tópico não for apresentada ou quando a apresentação do tópico 

abordar menos que 50 % dos quesitos mínimos exigidos no tópico. 

Nm) == 2: quando a apresentação do tópico abordar. pelo menos. 50% (cinquenta pºr 

cento) dos quesiios mínimos exigidos no tópico; 
NTci) : 4: quando a apfesenlação do tópico abordar. pato menos. 70% (setenta por 

cento; dos quesitos mínimos exigidos no tópico: 
Nm) = 6: quando a apresentação do tópico abºrdar, paio menos. 80% (oitenta por cento) 

dos quesitos minimos axigiôos: 

MTU) == 8: quando a apreaentação do «Epico abordar, peío menos.. 90% (noventa por 

cento) dos quesitos mínimos exigidos: 
NT—(i) : 10: quando o tópico for apresentado de maneira a atender 106% gcem por cento) 

dos quesitos exigidos. 

Como bem se percebe pela leitura atenta do Anexo V 

do edital, cujo tópico 1a) foi acima reproduzido apenas em caráter 

exemplificativo (idêntica diaciplina é estabelecida para todos os demais 

tópicos), bem como da tabela de parametrização de pontuação, a avaliação 

haveria de se dar (i) mediante a verificação de suficiência da explanação 

(clareza e coerêncial) dos quesitos que integravam cada tópico, (ii) seguido 

1 Conforme consta de outra passagem do Anexo V do edital, que indica a forma de consideração de cada 
quesito: 

A 
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da aplicação do quadro de pontuaçãº da relação de quesitos atendido x 

tópico (NTi) constante do anexo, (iii) da aplicação dos pesos estabelecidºs 

para cada um dos tópicos nos termos da fórmula estabelecida para cada 

parte e (iv) do cálculo da Nota Técnica Final mediante o somatório das NT 

de cada uma das 4 (quatro) partes da proposta. 

Exemplificando: Em um tópico com 5 (cinco) quesitºs 

(como no caso do tópico 1a), caso a proponente apresentasse explanação 

”clara e coerente" em relação a 3 (três) destes quesitos, ou seja, a 60% dºs 

quesitos do tópico, sua nota para o tópico (NTí) seria de dois pontos. 

Caso a proponente apresentasse explanação ”clara e 

coerente” em relação 'a 4 (quatro) destes quesitos, ou seja, correspondente 

a 80% dos quesitos do tópico, sua nota para o tópito (NTí) seria de 6 

pontos. 

Caso a proponente apesentasse explanação "clara e 

coerente” em relação aos 5 (cinco) quesitos do tópico, ou seja, para 100% 

dos quesitos do tópico, sua nota para o tópico (NTi) seria de 10 pontos. 

A COWSSÃO atribuirá Notas Técnicas (N?) a cada um dos lõpdcos considerando a 

darexa. & objetividade. & cºerência e a oonsisténciaªêde cada quesito, assim como «) 
integral atendimento às: metas fixadas para a CONCESSÃO & demais disposições 

cºntidas no EDiTAL e seus Anexos, atém do atendimento às especificações lécaicas 
aplicáveis aºs serviços em apzeço. 



Avaliados todos os tópicos de cada parte, segundo a 

metodologia acima, a nota de cada uma das 4 (quatro) partes da proposta 

técnica seria calculada mediante incidência da respectiva fórmula 

contemplando os pesos de cada tópico. 

A fórmula aplicável para a ”Parte 1”, assim, nos termos 

do Anexo H era a seguinte: 

A Nota Técnica da Parte 1 será o feauitade da seguinte fórmuia: 

P1 =(NT1a )( pia) +(NÉ1bx p'âb) + iNTm x plc) + (N'Hd pd) +(NT1e :( p1e3. fogo: 
Pi =(NT1a :( 6,53) + (Nfíb x 6,50) + (NTT: x 1.09) +(NT1d :; 13.50!)+ (Nf ie  x 6,50) 

A adoção de tal metodologia, baseada em ª_ajiggàg 

binária de suficiência ou insuficiência segundo parâmetros de coerência e 

clareza de cada gªgº, integrante de cada 399399 que cºmpõe cada pªgº 

da proposta técnica, aliada ao fornecimento de justificativa devidamente 

motivada acerca da suficiência ou insuficiência do quesito foi justamente a 

forma de viabilizar a avaliação objetiva das pregostas técnicas apresentada; 

A autoridade julgadora, seguindo a risca os 

procedimentos do edital, analisou cada quesito da proposta técnica, 

justificou (motivou), segundo critérios técnicos, se o quesito fora 

apresentado de forma clara e coerente em relação aos parâmetros do 

edital, pergunta esta que resultou em resposta positiva ou negativa 

(julgamento binário). Após, com a definição das notas de cada tópico, 

aplicação dos pesos e fórmulas, foram alcançadas as notas técnicas das 

a A 
propostas técnicas apresenãadas. 



Ou seja, o edital foi claro ao estabelecer aos 

parâmetros para atribuição da pontuação às propostas técnicas e a 

autoridade julgadora, de forma motivada, coerente e, segundo os critérios 

estabelecidos no edital, procedeu ao julgamento. 

Como bem se vê, nada há de irregular no 

procedimento adotado pela Prefeitura Municipal de Potim no julgamento 

das propostas técnicas, sendo devida unicamente a realização de 

retificações pontuais nos conceitos atribuídos às licitantes participantes, 

nos termos do recurso administrativo apresentado pela recorrente. 

III - DAS RAZÓES PARA MANUTENÇÃO DAS NOTAS TÉCNiICAS DA PROPOSTA 

DA RECORRENTE 

Quesito ”1.a.2) Avaliação dos aspectos ambientais" 

O Consorcio Recorrente, diversamente do que afirma, 

não apresentou os aspectos ambientais, conforme solicitado no quesito 

1.a.2, ou seja, não abordou o Clima, a vegetação, o relevo pertinentes ao 

Município de Potim, colocou sim textos e figuras sem citar a 

origem/autoria, apresentou apenas Mapa de mancha de supressão vegetal, 

vulnerabilidade natural dos aquíferos à poluição, e sempre com 

abrangência estadual e sem o foco nos aspectos pertinentes ao Município 



de Potim, e tão somente figuras do Plano de Recursos Hídrico da Bacia do 

Rio Paraíba do Sul. 

No caso, é claro que caberia a recorrente ter 

apresentado no mínimo alguns aspectos relevantes específicos do 

Município de Potim, tais como: a) clima local é do tipo tropical semiúmido, 

tendo até 5 meses de clima seco, com temperaturas médias variando entre 

20 «: 22ºC; e a temperatura mínima, no mês mais frio, pode atingir valores 

abaixo de 15ºC; b) Os índices pluviométricos anuais ficam na faixa de 1.300 

a 1.400 mm; c) existência de Áreas de Proteção Ambiental dos municípios 

ao norte de Potim e uma citação dos recursos hídricos superficiais que são 

de pequena magnitude, escoando para sul e pertencentes à bacia da 

margem esquerda do Rio Paraíba do Sul, a questão ambiental fica restrita à 

área do município, gerando pequenas preocupações com descargas ou 

usos inadequados dos mananciais localizados à montante do município; d) 

A área de matas e florestas é inferior a 3% da superfície do município as 

Iavouras e as pastagens ocupam pouco mais de 12% e 37%, 

respectivamente, os sistemas agroflorestais com lagos e açudes para o uso 

agrícola ou aquicultura, menos de 7% e a área de matas e florestas, 

incluindo as terras inaproveitáveis para a agricultura e agropecuária, 

ultrapassam os 37%, Potim carece de áreas com cobertura vegetal e 

arborizadas, incluindo a falta de matas ciliares para a proteção e/ou 

perenização dos mananciais de superfície. A exploração de areia no 

entorno da área urbana contribui neste aspecto; 

10 



A explicitação das informações que deixaram de 

constar da proposta técnica da recorrente, neste ponto, conforme acima, 

deixa clara a impossibilidade de que tivesse sido atribuído conceito 

satisfatório à mesma neste quesito. 

Quesito ”1.b.4.) Descrição físicª das unidaggg e instalações" 

Não há o que se falar em revisão da avaliação pois a 

própria recorrente reconhece não ter cotocado a descrição dos poços em 

sua proposta. 

De fato, a proposta do recorrente neste quesito é 

genérica acerca da possibilidade de perfuração de poços, além de ge 

constituir, basicamente, em reprodução de trecho da NBR 13895/1997. 

Portanto não se poderia, de fato, considerar o quesito 

como atendido, sendo acertado o conceito de insatisfatório a ele atribuído 

quando do julgamento pela Comissão. 

Quesito “1.c.2) Apresentação dos critérios de dimensionamento" 

O Consorcio recorrente decidiu por uma concepção 

para o sistema de tratamento de água diferente do determinado peía 

decisão Judicial que culminou nas alterações do Edital, sendo que a 

11 



concepção proposta adotou 2 Estações de Tratamento simplificadas para 

os dois Bairros mantendo a captação subterrânea e uma estação de 

Tratamento Convencional para o atendimento parcial! da cidade, uma 

captação superficial e uma adutora de água bruta, e os demais sistemas de 

captação subterrânea e adutoras, e ainda a perfuração de novos poços e 

linhas de adução. 

O Consórcio reitera em sua proposta que adotará a 

postura de enfrentamento jurídico afim de reverter a Sentença Judicial. E 

que posteriormente irá adequar a ETA central, se caso não consiga alterar 

os efeitos da sentença. Com isto a ETA central e as 2 ETAS nos bairros 

ficarão responsáveis pelo abastecimento do município. 

Ocorre que a adoção de tai premissa impede a 

atribuição do conceito satisfatório à recorrente, sendo o caso, quiçá, de 

implicar na desclassificação de sua proposta, visto que a coloca 

diretamente em contrariedade ao solicitado no edital e à sentença então Já 

transitada em julgado. 

Note-se que o próprio Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo solicitou e condicionou o andamento do certame ao 

atendimento do edital à situação determinada judicialmente. 

Portanto não se pode considerar o quesito como 

atendido, devendo ser mantido conceito insatisfatório para o quesito. 

12 



Quesito ”2.d.6.) Avaliação dos aspectos ambientais e dos aspectos 

socioeconômicos" 

O Consorcio retorrente teceu apenas afirmações rasas 

no sentido de que a falta de saneamento gera poluição, doenças, que a 

poluição atmosférica causa danos, e que se for implantado o Serviço de 

coleta e tratamento de esgoto você acaba com a poluição e doenças, 

melhora o turismo e os índices de educação e valoriza os imóveis, ou seja 

sem SES tem efeitos negativos e com SES implantado o município alcança 

benefícios. 

O caráter genérico e geral da proposta, assim como o 

completo desvirtuamento do tema proposto (avaliação dos aspectos 

ambientais e aspectos socioeconômico) afasta qualquer possibilidade de 

que fosse atribuído o conceito satisfatório à proposta da recorrente neste 

quesito. 

Quesito “3.b.4.) Estações Elevatórias de Água Tratada" 

O Consorcio recorrente apenas cita o cadastro dos 

equipamentos, fala da implantação de telemetria e controle pelo CCO, da 

instalação de dois conjuntos motobomba que terão operação alternada, 

descreve as características da manutenção preventiva, verificação do rotor, 

teste de amperagem, vida útil e incrustação e corrosão, válvula e manobra, 
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e por fim apresenta um pequeno quadro com 4 situações de aumento de 

pressão e vazão e possíveis causas, sendo que as informações 

apresentadas na proposta da recorrente foram absolutamente rasas e 

superficiais, não se constituindo sequer na identificação do ”Programa de 

Opcaração e Manutenção das Estações Elevatórías”. 

O desatendímento aº exigido no edital fica claro 

quando se identifica, como abaixo, uma descrição completa, ainda que 

breve, de um ”Programa de manutenção”: 

”Primeiro a execução de um cadastro informatizado das Estações Elevatórias de 
Água, sempre atualizado, que integrará o "As Built” e relacionará e especificará, 
deforma detalhada, cada um dos equipamentos, peças e componentes de origens 
hidráulica, mecânica, elétrica e eletrônica que a constituem. O nível poço de 
sucção será continuamente contro/ado através de duas boias de níveis mínimo“ e 
máxima. O poço das bombas será permanentemente monitorado pelo CCO - 
Centro de Controle Operacional. As bombas poderão ser ligadas ou desligadas 
pelo CCO, dependendo da situação de operação das mesmas. A operação de cada 
bomba de recalque será monitorada continuamente por dispositivos eletrônicos, 
que transmitirõo os seguintes dados para o CCO: Bomba desligado ou operando; 
Vazão; Consumo de energia; Outros. As bombas poderão ser ogeradas 
manualmente, serão periodicamente inspecionados, para a verificação de alguma 
anomalia. No caso de defeito, serão desligadas e removidas para manutenção. 
Toda EEA disporá de um gerador de emergência para ser acionado, no caso de 
falta de Energia. A estação elevatória será instalada em local de fácil acesso, com 
ambiente ventilado, iluminado e limpo, deverá estar sempre desobstruído, para 
permitir a chegada caminhão equipada com munck. Os quadros de comando 
serão instalados em uma sala com boa ventilação, o operador só terá acesso, 
quando necessária. Os operadores terão rádios para a comunicação com o CCO. A 
operação da Estação Elevatória compreenderá as seguintes ações: Inspecionar o 
funcionamento dos conjuntos motobombas e a parte mecânica dos equipamentos; 
ajustar a rotação das bombas, caso exista o inversor de frequência; verificar, 
periodicamente, o funcionamento de válvulas e demais dispositivos de controle e 
manobras. As atividades de operação, deforma sequencial, abrangerão, ainda, os 
seguintes tópicos: Na área externa da estação, inspecionar registro e/ou by—pass 
da chegada. As bombas da elevatória serão acionadas alternadamente; Monitorar 
o fluxo de água no poço de sucção; Registrar a eventual anomalia no livro de 
ocorrências; Comunicar a anormalidade imediatamente à manutenção; Verificar a 
tensão dos painéis em operação; Verificar a tensão da(s) bomba(s) em operação e 
ligadas; Ler os horímetros e verificar a corrente elétrica das bombas (quando 
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ligadas); Vístoriar as instaiações elétricas e hidráulicas; Interpretar os dados lidos 
e, se anomalias, informar a manutenção e o CCO; Verificar a integridade de 
bom“/etes, tubulações e equipamentos operacionais, quanto a vazamentos, 
entupimentos e outros riscos, quando visíveis; Desligar todo o equipamento 
elétrico da boba, em razão da limpeza ou manutenção; Verificar o funcionamento 
das válvulas de retenção, limpeza e lubrificaçãq; Registrar as atividades realizadas. 
Nas estações elevatórias além das bombas propriamente ditas, tem—se um 
conjunto de tubulações, peças especiais e elementos acessórios. As tubulações da 
casa de bombas serão de ferro fundido com juntas de flange. Os diâmetros das 
tubulações, dentro das estações elevatórias, são Jfixados tendo em vista não 
ocasionar demasiadas perdas de carga, pois estas afetarão a altura manométrica 
de elevação e as perdas de cargas elevadas e poderão dar origem ao fenômeno da 
cavitação Os principais órgãos acessórios conectados às tubulações de uma 
estação elevatória são as válvulas de abertura/fechamento, válvulas de retenção, 
válvulas de pé e os manômetros (medem as pressões positivas) e vacuômetros 
(medem as pressões negativas). As válvula.? de abertura/fechamento, utilizadas 
normalmente em estações elevatórias, são do tipo de gaveta e dotadas de flanges. 
Os tipos mais comuns têm carcaça de ferro fundido, sendo as partes internos, 
como a haste e os anéis de vedação, de liga de cobre (latão ou bronze), sujeitas a 
desgastes. As válvulas de retenção são dispositivos destinados a permitir a 
passagem da água numa só direção, são instalados na tubulação de saída para 
que, na paralisação do bombeamento, o golpe causado pelo retorno da água não 
cause danos à bomba, são peças robustas, fabricadas em ferro fundido ou aço, e 
dotadas de dimensões avantajadas. Serão equipadas, também, com um by—pass 
de pequeno diâmetro, para permitir o enchimento da bomba e da tubulação de 
sucção, por ocasião da escorva. As atividades de planejamento das manutenções 
serão as seguintes: Avaíiar tecnicamente as condições do equipamento; em caso 
de se tratar de equipamento em condições precárias de uso, mas com a 
possibilidade de recuperação, o mesmo será encaminhado ao setor de 
manutenção corretiva; Pesquisar manuais e catálogos técnicos do equipamento; 
Verificar as normas técnicas referentes à manutenção do equipamento; Codificar e 
atualizar o acervo; Em caso de serviços especializados, encaminhar a solicitação 
para o início do procedimento licitatório, para a contratação de empresa 
especializada; Em caso de serviços de execução viável para o setor, verificar a 
existência de um plano de manutenção preventiva para o equipamento; Incluir o 
serviço no plano de manutenção preventiva, ou caso não haja o plano, proceder à 
elaboração. Procedimentos para a Execução dos Serviços de Manutenção: Os 
procedimentos serão os seguintes: Verificar a periodicidade exigida; Em caso do 
tempo determinado na periodicidade da manutenção ter sido ultrapassado, 
providenciar os serviços; Ver/ficar a disponibilidade de material e, se for o caso, 
solicitar ao setor de compras; Agendar a visita; Solicitar o transporte, se 
necessário; Emitir as Ordens de Serviços (05) adequadas; Executar os serviços 
previstos; Selecionar os dados relevantes do resultado da execução do serviço, 
para a geração de indicadores de desempenho; Verificar se os serviços foram 
exewtados. Em caso de execução parcial, reagendar os serviços inacabados; se a 
caso o tempo de vida útil do equipamento ter sido ultrapassado, providenciar a 
substituição do mesmo; executar, continuamente, o plano de manutenção 
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preventiva do equipamento. A supervisão à distância dos principais parâmetros de 
operação (vazão reco/cada, pressão, grandezas elétricas, medição de vibração e 
outros) e a automação da operação dos equipamentos aumentarão a 
confiabilidade do Sistema como um todo, minimizando a possibilidade da 
ocorrência de falhas, que possam resultar em danos aos equipamentos e na 
paralisação da unidade, prejudicando o abastecimento de água. lnstalar—se-ão 
receptores e transmissores de dados, que têm o objetivo de informar os dados, 
proporcionando ao operador a condição de acompanhar, & distância, a variação 
do nível de água em um reservatório e acionar e desligar bambas, caso seja 
necessário. O monitoramento contínua dos equipamentos também permitirá o 
controle da sua eficiência, permitindº analise e definição da a necessidade da 
substituição de um equipamento ou a realização de manutenção. O glano dg 
manutenção, que prívilegiará as ações de caracteres greventivo e gredítivo, tais 
como: manter sempre os conjuntos motobombas de reserva, em condições de 
operação, no caso de pane do titular, e dotar as instalações eletroeletrônicas com 
dispositivos de proteção contra transientes elétricos, que podem danificar e 
paralisar a unidade. Em linhas de recalque, serão realizadas análises para verificar 
o ponto de trabalho dos conjuntos motobombas, para a identificação e correção 
de eventuais desvios decorrentes do desgaste dos equipam-entos ou de alterações 
nas condições de operação da elevatória, através da execução de levantamentos 
de campo, definindo as curvas reais tanto do sistema, quanto dos conjuntos de 
recalque, bem como as condições hidráulicas de recalque também cºm respeito ao 
fenômeno de cavítação, e será verificada a condição dos transientes hidráulicos, 
cuja ocorrência sem a devida proteção poderá causar sérios danos ao sistema 
como um todo (elevatória e linha de recalque). Equipamentos importantes para o 
funcionamento da linha, tais como: ventosas, válvulas, tanques de alívio e outros 
serão inspecionados, periodicamente, para a identificação de problemas e 
execução de reparos (vazamentos am gaxetas, desobstrução de ventosas, 
registros de descarga, entre outros). O plano de manutenção preventiva 
contemplará um conjunto de ações destinadas a preavenir e proteger os 
equipamentos, de forma a conservá—Ios e evitar que fiquem parados. Este plano de 
manutenção compreenderá: Registrar todos os equipamentos; descrever as 
atividades de manutenção; criar um plano estratégico para as soluções de 
problemas; fazer a previsão e um histórico da manutenção dos equipamentos; 
guardar os manuais dos equipamentos; manter um depósito com peças de 
reposição rotineira, entre outras providências peculiares a cada unidade do 
sistema. ” Vejam que a abordagem do Consorcio não apresentou o programa de 
manutenção e Operação, limitou—se a fazer breves comentários. ” 

Portanto não se pode considerar o quesito como 

atendido, Iogov deverá manter a avaliação do  quesito como insatisfatório. 

Quesito 'f3.b.8) Programa de Controle de Qualidade” 

“ A  



O Consorcio Águas Cristalinas de Potim (General Watfer 

e Água Fºrte) deveria, mas não apresentou, conteúdo que se poderia 

identificar como senclo um ”programa de controle de qualidade". 

A afirmação acima fica clara e evidente quando se 

toma em comparação um programa de controle de qualidade descrito de 

forma completa, ainda que breve, conàºorme abaixo: 

”Contendo os procedimentos de gestão e planejamento do Sistema de 
Abastecimento de Água, como principais metas: Zelar pela adequada prestação 
dos serviços de abastecimento de água, nos termos das normas legais, 
regulamentares e contratuais; verificar a adequação do sistema aos requisitos 
especificados nas normas técnicas e legislação vigente; ver/ficar a operação e as 
condições de manutenção do sistema; verificar a qualidade e eficiência no 
atendimento aos usuários do sistema. Assim, a concessionária imp/antará um 
sistema de gestão, com o auxílio de um software capaz de cumprir as exigências 
do poder concedente e atender às expectativas da população em geral. Para o 
controle e gestão do Sistema, a concessionária imp/antará um moderno CCO — 
Centro de Contro'íe Operacional, que coordenará todas as áreas envolvendo a 
gestão, operação e manutenção do sistema, por meio de telemetria & automação 
das unidades. A gestão e o planejamento do Sistema contemplarão as seguintes 
unidades: Captação de água subterrânea; Monitoramento das manancíafs, 
conforme as Resºluções CONAMA; Estação de Tratamento de Água; Estações 
Elevatórías de Água Tratado; Reservação; Redes de Distribuição,- Índices de 
Atendimento ao Consumidor. Estação Elevatória de Água Tratado E Água Bruta: 
Controle operacional: todas as informações relativas ao funcionamento das 
estações elevatórias serão registradas e armazenadas, adequadamente, para 
permitir a análise e verificação da torreção dos procedimentos operacionais 
adotados, além da píanejamento das ações corretivas que forem necessárias para 
garantir a quaíidade e confiabilidade ao produto; Regime de operação: as vazõês 
de recalque serão constantemente controladas, de modo que a estabilidade do 
processo de tratamento não seja afetada. Estação de Tratamento de Água - 
Controle operacional: todos as informações relativas ao funcionamento da 
estação de tratamento serão registradas e armazenadas, adequadamente, para 
permitir a análise? e verificação da correção dos procedimentos operacionais 
adotados, além do planejamento das ações corretivas que forem necessárias para 
garantir a qualidade e confiabilidade ao produto; Regime de operação: os vazões 
de tratamento da ETA serão constantemente controladas, de modo que a 
estabilidade do protesso de tratamento não seja afetada», A disponibilização de 
tais documentos ao operador permitirá a tomada de decisão segura, garantindo a 
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qualidade do produto final. Quanto maior for a quantidade de dados geradas nos 
testes de laboratório, maior será a exatidão das curvas e tabelas de dosagem 
produzidas. Com o sistema de automação e telemetria a ser implantado nas 
unidades do sistema de abastecimento de água e com a introdução de outras 
variáveis de controle, como a medição das vazões coletadas e tratados, consumo 
de energia elétrica e tempo de funcionamento de equipamentos, além de algumas 
funções de comando à distância de unidades (abertura e fechamento de válvulas, 
liga/desliga de conjuntos motobombas), a concessionária conseguirá um nível 
adequado de controle e vigilância do Sistema de Abastecimento de Água. O 
controle de telemetria e telecomando será monitorado pelo CCO. Do CCO será 
operado todo o Sistema & distância, ligando e desligando os conjuntos 
motobombas e abrindo e fechando as válvulas com acionamento elétrico. 
Também serão registradas todas as informações necessárias ao controle do 
Sistema. Um software será instalado, a ser definido oportunamente, a f im de 
gerenciar todo o Sistema. Sistema de Gestão de Controle de Quai/dade: o conceito 
de Gestão da Qualidade foi evoluindo com a passar do tempo, surgirão algumas 
definições a respeito: A Gestão da Qua/idade é uma gerência focada na qualidade 
da produção e dos serviços de determinada empresa; O Sistema de Gestão da 
Qualidade (560) é um conjunto de elementos interligados, integrados na 
organização, que funciºna como uma engrenagem para atender à Política da 
Qualidade e os objetivos da empresa, tornando—se visível nos produtos e serviços e 
atendendo às expectativas dos clientes; O 560 é uma ferramenta que traz 
controle e padronização dos processos e, também, permite a medição da eficácia 
das ações tomadas. Tudo com foco na satisfação do cliente e na busca da 
melhoria contínua dos processos. O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) tem o 
objetivo de verificar todas os processos da empresa e como esses podem melhorar 
a qualidade dos produtos e serviços frente aos clientes. Neste sistema existem 
princípios e diretrizes da qualidade, que são aplicados em cada processo do dia a 
dia da instituição. Logo, é possível fazer a tomada de decisões de forma segura, 
pois por meio das ferramentas utilizadas, o gestor poderá verificar os indicadores 
de desempenho da empresa. Um programa de gestão da qualidade bem 
implementado e gerenciado proporcionará à alta direção, segurança para a 
tomada de decisões. Apresenta as 7 (sete) Ferramentas da Gestão da Qualidade, 
são elas: Cartas de controle; Histogramas; Diagrama de Pareto; Diagrama de 
dispersão; Fluxogramas; diagramas de causa—efeito; Folhas de verificação. 
Padronização de ProCessos Um ambiente padronizado estabelecerá uma 
linguagem unificada entre os membros de uma equipe e, consequentemente, 
aperfeiçoará (: execução de todas as tarefas. A padronização de processos se 
destacará pela importância das instruções e procedimentos estabelecidos, desde a 
concepção até a entrega do produto final. Adotar um sistema de medição do 
desempenho com base em indicadores, respeitando o desdobramento das 
estratégias organizacionais, a partir de seus valores e das diretrizes estipuladas na 
Política da Qualidade, de maneira a chegar à definição de um sistema de 
indicadores de desempenho como a ferramenta que permitirá traduzir a 
estratégia da empresa em objetivos e metas operacionais. Serão elaborados 
planos de ações, para atacar as causas dos problemas, o que resultará em Ordens 
de Serviço para as áreas responsáveis. Todas essas análises terão como base o 
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seguinte: Quantidade de ligações; 299 Quantidade de econºmias; Volume de água 
tratada; Volume de água faturado; Total de ocorrências; Reclamação de 
entupimentos e extravasamentos; Vazamento de ligação; Vazamento de rede. 
Serão implantados softwares direcionados às seguintes áreas: Planejamento e 
Controle das Manutenções e Serviços (Preditiva, Preventiva e Corretiva); Gestão do 
Desempenho de Equipes; Performance, Produtividade, Utilização & Eficiência de 
Roteiro); Monitoramento do sistema de abastecimento de água. O processo de 
identificação de perigos e avaliação de riscos será desenvolvido por etapas, na 
seguinte sequênCia: Determinação de todas as atividades de trabalho; 
Identificação dos perigos; Estimativa dos riscos; Decisão se o risco é aceitável; 
Preparação de um plano de ação; Previsão da adequabilidade do plano de ação. " 

De fato, fica claro que o Consorcio recorrente deixou 

de identificar se todos os processos de produção, bem como os materiais 

que compõem SAA atendem aos requisitos das normas, índices de 

atendimento, metas e preocupou—se apenas com a qualidade da água 

fornecida para o sistema, um equívoco bastante significativo. 

Portanto não se pode considerar o quesito como 

atendido, devendo ser mantida a sua avaliação como ”insatisfatório”. 

Quesito "3.c.5.) Programa de Eficientização ªrgéticaz" 

O Consorcio recorrente simplesmente reproduziu para 

o SES suas diretrizes de ”programa de eficientização energética” 

apresentada para o SAA, sem nem alterar o termo literalmente de SAA para 

os termos de SES, e isto é injustificável. 

A alegação recursal de que os programas são parecidos 

é pueril e demonstra total desconhecimento da matéria. 
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Portanto não se pode considerar o quesito como 

atendido, devendo ser mantido o conceito originalmente atribuído a 

proposta. 

Quesito "3.c.6.) Programa deAControle de Qualidade_" 

O Consorcio recorrente deveria ter apresentado no 

quesito 3,c.6 um programa de controle de qualidade para o SES com 

conteúdo minimamente especificado, identificando se tºdos os processos 

de coleta, afastamento e tratamento de esgoto, bem como os materiais 

que compõem SES e se os processos atendem aos requisitos do das 

normas, índices de atendimento, metas. 

Contudo, a proposta da recorrente se restringiu a 

destacar o aspecto da qualidade do efluente lançado no corpo receptor, 

sendo este um equívoco bastante significativo, visto que não estabelece 

parâmetros para uma gestão plena dos serviços. 

A imprestabilidade do programa proposto pela 

recorrente salta aos olhos claramente quando em comparação do mesmo 

com um programa completo, ainda que brevemente descrito, conforme 

abaixo: 

”Os procedimentos de gestão e planejamento do Sistema de Esgotamento 
Sanitário, a ser implantado pela concessionária, terão como principais metas: 
Zelar pela adequada prestação dos serviços de esgotamento sanitário, nos termos 
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das normas legais, regulamentares e contratuais; Verificar a adequação do 
sistema aos requisitos especificados nas normas técnicas e legislação vigente; 
Verificar a operação e as condições de manutenção do sistema; Verificar a 
qualidade e eficiência no atendimento aos usuários do sistema. A gestão e o 
planejamento do Sistema contemplarão as seguintes unidades: Redes coletoras, 
coletores—tronco, interceptores e emissários; Estações Elevatórias de Esgoto e suas 
respectivas linhas de recalque; Estação de Tratamento de 337 Esgoto; Destinação 
Final do efluente tratado; Monitoramento do corpo receptor, segundo as 
Resoluções CONAMA. lmplementará as seguintes medidas, a f im de reduzir, ao 
máximo, o risco de octorrências indesejáveis, evitando maiores problemas no 
funcionamento do Sistema: Atualização do Cadastro; é fundamental que se tenha 
perfeito conhecimento do traçado das tubulações e da localização das 
singularidades (PVs, caixas e outros) importantes para o bom funcionamento da 
linha, em especial as redes coletoras, coletores tronco e interceptores, que 
gera/mentª atravessam áreas rurais, onde nem sempre há prantos referenciais 
seguros. Para isso, a concessionária fará uso de sistemas de geoprocessamento 
com amarração a um sistema georreferenciado (coordenadas UTM, por exemplo, 
é recomendável); conhecida a exata localização da linha, será possível a 
implantação de um programa de inspeção periódica para a identificação de 
pontos sujeitos às obstruções :? entupimentos. Estações Elevatórias de Esgoto: 
Controle operacional: todos as informações relativas ao funcionamento das 
estações elevatórias sêrão adequadamente registradas e armazenadas, para 
permitir a análise e veràºicação da correção dos procedimentos operacionais 
adotados, além do planejamento das ações corretivas que forem necessárias para 
garantir a qualidade e a confiabilidade ao produto; Regime de operação: as vazões 
de recalque? serão constantemente controladas, de modo que a estabilidade do 
processo de tratamento não seja afetada. Estação de Tratamento de Esgoto: 
Contra/e operacional: todas as informações relativas ao funcionamento da 
estação de tratamento serão adequadamente registradas e armazenadas, para 
permitir a análise e verificação da correção dos procedimentos operacionais 
adotados, além do planejamento das ações corretivas que forem necessárias para 
garantir a qualidade e a confiabilidade ao produto; Regime de operação: as vazões 
de tratamento da ETE serão constantemente cºntroladas, de modo que a 
estabilidade do processo de tratamento não seja afetada. A disponibilização de 
tais documentos ao operador permitirá a tomada de decisão segura, garantindo a 
qualidade do produto final. Quanto maior for a quantidade de dados gerados nos 
testes de laboratório, maior será a exatidão das curvas e tabelas de dosagem 
produzidas. Com o sistema de automação e telemetria a ser imp/amado nas 
unidades do sistema de esgotamento sanitário e com a introdução de outras 
variáveis de controle, cºmo a medição das vazões coletadas e tratados, consumo 
de energia elétrica e tempo de funcionamento de equipamentos, além de algumas 
funções de comando à distância de unidades (abertura e fechamento de válvulas, 
figa/desliga de conjuntos motobombas terá um nível adequado de controle e 
vigilância do Sistema de Esgotamento. O controle de telemetria e telecomando 
será monitorado pelo CCO, que controlará todas as unidades. Da CCO será 
operado todo o Sistema à distância, ligando e desligando os conjuntos 
motobombas e abrindo e fechando as válvulas com acionamento elétrico. 

21 



Também serão registradas todas as informações necessárias ao controle do 
Sistema. Um software será instalado, a ser definido oportunamente, a f im de 
gerenciar todo o Sistema. A qualidade de um produto ou serviço pode ser 
mensurada, quando essa atender às necessidades de seus clientes de forma 
agradável. Além disso, cada pessoa tem uma visão diferente no momento de 
comprar um produto ou desfrutar de um serviço, pois estará baseada naquilo que 
aprendeu, nas suas expectativas e, também, em suas necessidades, que poderão 
ser distintas. O conceito de Gestão da Quaiidade foi evoluindo com o passar do 
tempo, à medida em que as cobranças se tornaram mais exigentes. Desta forma, 
estão apresentadas algumas definições a respeito: A Gestão da Qualidade é uma 
gerência focada na qualidade da produção e dos 338 serviços de determinada 
empresa; O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é um conjunto de elementºs 
interligados, integrados na organização, que funciona para atender à Política da 
Qualidade e os objetivos da empresa, tornando-se visível nos produtos e serviços e 
atendendo às expectativas dos clientes; O 560 é uma ferramenta que traz 
controle e padronização dos processos e, também, permite a medição da eficácia 
das ações tomadas. Tudo com foco na satisfação do cliente e na busca da 
melhoria contínua dos processos. O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) tem o 
objetivo de verificar todos os processos da empresa e como esses podem melhorar 
a qualidade dos produtos e serviços frente aos clientes. Neste sistema existem 
princípios e diretrizes da qualidade, que são aplicados em cada processo do dia a 
dia da instituição. Logo, é possível fazer a tomada de decisões de forma segura, 
pois por meio das ferramentas utilizadas, o gestor poderá verificar os indicadores 
de desempenho. Apresenta as 7 Ferramentas da Gestão da Qualidade, que é uma 
designação dada a um jogo fixo de técnicas vividas, identificado como sendo 
muito útil em asswatos relacionados à qualidade. Elas são chamadas básicas 
porque são suficientes para pessoas com pouco treinamento formal em estatística 
e porque podem ser usadas para resolver a maioria das questões relacionadas à 
gestão da qualidade e à melhoria contínua do Sistema de Gestão, são elas: Cartas 
de controle; Histogramas; Diagrama de Pareto; Diagrama de dispersão; 
Fluxogramas; diagramas de causa—efeito; Folhas de verificação. Um ambiente 
padronizado estabelecerá uma linguagem unificada entre os membros de uma 
equipe que aperfeiçoará a execução de todas as tarefas. A padronização de 
processos se destacará pela importância das instruções e procedimentos 
estabelecidos, desde a concepção até a entrega do produto final. Durante o 
processo de implantação do SGQ será adotado um sistema de medição do 
desempenho com base em indicadores, a partir de seus valores e das diretrizes 
estipuladas na Política da Qualidade, de maneira a chegar à definição de um 
sistema de indicadores de desempenho como a ferramenta que traduz a 
estratégia da empresa em objetivos e metas operacionais. ” 

Portanto não se pode considerar o quesito como 

atendido, devendo ser mantido o conceito originalmente atribuído a 

proposta. 
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|v — DAS RAZÓES PARA MANUTENÇÃO DAS NOTAS TÉCNICAS DA PROPOSTA 

DA RECORRIDA (TEMAS 01 E 02) 

IV,], v TEMA 01: Do suposto Não atendimento às exigências mínimas do 

Edital 

Quesito ”1.d.2: Apresentação dos critérios de dimensionamento;" 

As alegações recursais no tocante a um suposto 

desatendímento do edital neste ponto não podem prevalecer visto que a 

proposta apresentada pela recorrida foi elaborada em estrita 

conformidade com a normatização acerca da matéria. 

A recorrida propôs a substituição de 33.876 

hidrômetros, sendo que 27.366 programados para troca do parque pºr 

inteiro a cada 7 anos, iniciando a substituição por idade após a troca total 

na fase de transição, curto prazo, para se ter condições mínimas de 

trabalho (vide cópia da proposta abaixo). 

Para isto foi reservado o lote de 6.510, resultante do 

total previsto na proposta técnica subtraindo as substituições apresentadas 

no quadro, conforme também presente no cronograma físico, nos 

quesítos 1,e.1 e 1.e.2, para o SAA. 
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Logo a taxa de 8 % exigida pelo edital é superada tendo 

a recorrida exibido uma projeção de 22% a.a., para início de plano e 17 % 

para o final de plano. 

Com efeito, durante o período de cºncessão a 

recorrida substituirá em média 967 hidrômetros, contra os 427 indicado 

pelo Consórcio Requerente. 

Tecnãcamente a taxa mínima de substituição de 

hidrômetros de 8 % não deve ser aplicada pois resultaria num tempo de 12 

anos para se promover toda a troca do parque que tem a recomendação 

de af—erêção de 7 anost não pode-se se: fazer uma análise rasa observando 

apenas o percentual de troca e sim toda a gestão do S.A.A_ 

Conforme a proposta apresentada pela recorrida, os 

problemas abaixo eiencados demandarãlo uma quantidade de substituição 

de redes e possível troca de todas 35 Sigações, o que será definido pela 

setºrização, pelo programa de perdas, pela modelagem Hidráulica do 

sistema dentre outros. 

As ligações de água serão as mesmas adotadas no 

Termo de Referência conforme citadqó na proposta técnica e ainda a 

substituição de 40 % das ligações existente com o número deve ser revisto 

no Programa de Perdas a ser implantado. Todas as decisões, em definitivo, 
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deverão ser apontadas após os programas de perdas e setorização 

definidos em projeto. 

Repare que a fase de transição (etapa 1), 2020 e 2021, 

está nítida no cronograma e no texto dentro do quesito. 
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Lilá. aeração dos Problemas Críticos 

Qt.: wnªbâame» asim-sa chact'vMà-a aaa; 

' $anº &: sasa-mar» famª-raz sâo-3 Mda-f.; 
« from: :.» amºs—agàw o Wagcwçm arte!“? em mªmãe?. $$$ sigam, 

"' -M£m me digªs; wah: m %%%&m 

«" irªm :» maawm'wjióme-L mn. mma «an> «.— 
é mm: de amavam ate wrms—'x'. mas mºcª—.* 
f nas»; & áêegsàtzªfçan (artigº; megªs-Asma em mbmmáçeç; 

" ?owmgsçm dm 5331951533», “cisma; 
« Feita a: êkptlâêfãnªm das «mamã—s & ;Mnfééàmxçêa dm mas“; 
.r vii—sulco cw mâcwãziagEs—a &: rmmªrmsge «às ªew—vamu «:$—n emª-mªe «'à-:. smardot ck: úggnir, 

o «uniam dà din-»emâonamento terá como base o Termo de Refarência do 

Educa: e as no.-“wma da ASM. cºmenda DS; Malhas tipicos atualmente 

adºtados, ;odemdu sm mmpêementaúos Elali ajustadas. sampm que 

RCÇQSSÉÚS, Estas de(mãçóe's serão hªsteada; nas caractmísbcas imposta; às 

haha; & ccmpmumtu. aempze em simutações hidrªuªlíªi que utilizem 

Caçasxros (enfiªr-cxs &: Medições Semana de al.-não & Wessão. 

Para óefinir a newsstdme de amplêaçózes de cede. Eigaçá'xes «& hidrômetros, 

cam base nos critérios aegumms, fai carmem: o quadro «chamº: 

4 Expªmãa de rede: 5,00 m de rede pºr Sigaçãºj 

! Nim-sem de kg.-ações (expansão; (zu—adm d; pàgma 19 de Termo de 

Raíerênna: 

, Expansão de Mdvõmaum; água? ao número de ligaçães 9362633; 

1 Troca de hidmmtros: 50% dº número de ligações. nos anos éndicadm 

na caladª—:: & wguis. 

1.d.4. Descrição Física das Unidades 

A segui! nua anfewnladas is úestuçbes mas de; amizade»; & ame-m 

zmnbahxid—BS. 

&) u m »  

. Sade (Pª-$$$!) (mn al) 

- mansa—cum afirmado “Kªhlº a; r.» m', 

- Rezar-«Mara “furado muzica de "24:13 m' 

l Bam—o de vms; Nagy» 

- Rwanda—vao «gamado me.-unto áe mv) m“. 

, gasta &: Manet ':»mra 

- Mamma»: al,—naco mamodo iv m'. 

&) oww-nao ( & . m  de so mm : z w  mm) 

., Expatkuªã e :mqwçaa da real: de manh-wan. 15,070 m .  

r anahi—ão e animação da. hgaçóei prezam, 5314 Dntdêlãâ's. 

terracom 
S A N E A M E N T O  à 

' SMDSRát-JKÇ :?:: de 14.685 na d:;zn'bueçàc. m n a  m, 

" áuêzavmrçà L'. da sanções. gªma.-sm: .: 311 amªzºn. 

( :“sumçào e»: “.dvmtra): 3.752 uhudaãei. 

# Subsmmçâu ce marómezsos. 33.505 wodaaes. 

O “mag—nuescenamna de Pohm 9 0 i  um vmume d e  2,630 m ª e  es ta  scan:-Idº 

na Sede no ramal:-ªmª. no Ban,-ra áafmm Nave-(adm na Pai:: Emma, Draw-'nª i º  

na.—nem asa—, mu em» «amada o ãêfíâda. 

Deste"! nas: n*“fvªléllºi. um no BB:!fo-âm: Mzgueí vam: na Rua Sªnto âmámo, e 

outra na Banca Vau Neg.-e, ene 533 ac upo Mendo, cºm valunaes ramento; 

as 15 e i a m'  

o:. reservatórws sáo camaradas em eça, no Sutra-me lubaiàr, gªnar: :: amavª: 

expondº a o'. Wiki mmpwmemarm alarm—m.. 

As estruturas awcgemam trªta:; ae degrzdazio &- een-mão e necesmam de 

(mies, Summus ! «ões de- aóequacàa mma. 

Seam-tic mfam'xaçbcn dispomtnízxadªà, :; mar Music.-nte passa: 9.1.9; km de 
enxensàc. dawaumç na ESA com 33,55» km na na  tamu? do ”wma”. «1.01 
km w.;- mzrro Wim: Maya e 6.32) íam ra Itá-mo Mascar “Juruna M 19d!“ ua  

(«ªposta-s por ano;. ae PVC cºm dLà'hÉEI'ú-s. awe variam entre 2 .» & po! dm,  
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Conforme O ?MSB do município de Potim preconiza: 

”Para a expansão urbana da rede de água, foi“ construído um cenário: a 
tendencia/. Neste cenário, os parâmetros atuais foram mantidos para as redes de 
distribuição e os valores de projeção das redes refletem a forma de construção e 
ocupação do solo da cidade na região. Para a manutenção das estruturas, 
estabeleceumse uma taxa de trada e substituição anual com base em valores de 
referência, consoante a literatura de Tsutiya (2004): 

º Rede de distribuição: 2% aa., substituições de Hidrômetros: 8% ao. e as 
Ligações prediais: 4% aa.” 

Pao/na 146 do PMSB do Municípiº de Potim 
' PLANG MUNKIPM DE SANEÃMGH'ÍO BÁSQCO - ”THIS? 

Piª/ºbviº 87 RELATÚÍNU “NAL 

,, Fªl. 291.3, º < .. :., 
ã._m.19...í,,,555., .. , .. 

_ ª 2020 É 597 . , 
[medley.-;í Jªz! , m .  

.“ 2922.1521 
3. 292.3, 1.634“ ' 
Lzou LW ,. 

Cum: 2025“; 659 1 ' 

Médiº (' 

Langa —- 

ltantinua) 

Pagina 151 do PMSE do Municíbigge Potim 
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Víáe a Proposta.té»cnica da recorrida, que adota qs 
mesmos— critérios e dados numéricos superiores ao da Tabela do PMSB: 

& 
mºnçãº d: Gumm-rum na; sua»; «= & “ ! a  (sa-ae :» ªsi-rou) 

; me asa «za o e as ye 
um um um o — o m 51 

a um ; . ' -  kum . ,me ; '. — ' . au  -' ' m- — - — _v »: » ' :: 
4 m: ' ,  w Amas m m -  - » vu: .sz 

ªº» ' . é.“ ', mas . ' _us -. us , . » . .um» . 5: 
g . _zazs , . v _ o." » me ' _ ' . xau . :ss- * , ' ' m. ' 55 

& gsm . “na: .. ,a)? , .  _. . m xá; . . . ' m ' 55: 

m na ' . É — 0,15 — _m - _ o ' v- _:a' , :.:»; - . . ua _ 59 
:; anao ' . '» D.?61'. wazª— _ ,  1 '  0   ' a: nas” : ' .as; ,a: 
m _zms e,» us ' é » ' us v ' ,  xs!» _ az 

ns.. um .a); .um ' " .o 3 Tm. ' " _' in: as 
x:. :azs ' . _uzn ., ajo   ' o» ; _ FIS? '— , . as: "in? 
xr zm - . . . ” ,  v . - m :  ' -  « — n  : wa "ams ' ' wa , . “  
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nas ns ' m 303: as? 0.5: . o m 

'19 ms 359 os: o 17: m 

:o mas ' , m : - as: , , . a 293 mv 

' 25, 21340 " al.:-ir » as: ' >! “o 2% tº 

:2_ zm» _ m - -  '.933— _ ,»a  à: :» 
23 zm: ' aiª on . o zo 119 ' 

a me m na: & za 3.d m 

35 zm , ", " m  ; ' .as; '   , v a ea im ' m _ 

25 am . Iam: um o ' ze _ m 

:: m , 3135 . m  a » za ao 

za; zm . .. ou “as; e 2: n 

me , :  , sm . xm ' a à! , ' a; 

za zm #m m— _ º ' fo , :: ' ' :; 

as mas os: 0,33 o :: wa :; 

;: && l ia,.unlrbizw  - " 0   zx “msv ' n ' ,  

&; zes: im Z M  _ , . s :: ' '   n '  
34 ms 13,1% ' . a,» " -    ',0 ,”   1- ' v , " .- n 
35 zw . . iu:   o,» o " ' a :  ,, ' »  ._ v º ª  

Portanto por apgreesentar um material completo com 

clareza, objetividade, coerência e consistência a avaliação dos quesitos da 

recorridam deve ser mantidos como ”satisfatório". 

Quesito “2.b.3) Descrição .Física__gas Unidades". 

A recorrida, no quesito 2.a.1, traz a informação de que: 

”ainda de acordo com o Anexo II e ,o PMSB, a cidade possui, há 20 anos 

aproximadamente, 35,29 km de rede coletora de esgotºs sanitários, com 

diâmetros que variam entre 150 e 200 mm em PVC, cuja cadastro não foi 

disponibilizado e, como informado em visita técnica, a rede existe em 

praticamente toda a área urbana do município, incluindo as Bairros Vista 

Alegre e Miguel Vieira. Entretanto, o Termo de Referência indica uma 

29 

7 , 7 3  

TI 

?ª 

" '  

' , , 7 ;  

'N '  

N 

" v n  



extensão de rede existente igual a 43,6 km no ano de 2019 (Tabela da 

página 60/75)”. 

Dessa forma, pelo fato do Cadastro não ter sido 

disponibilizado, este ajuste deverá ocorrer no início da Concessão. 

E ainda chama a atenção no Quesito 2.b.1, abordando 

a Síntese dos Problemas Críticos verificados: »/ Falta de cadastro técnico do 

Sistema existente, de modo a permitir uma avaliação real sobre o seu 

estado de conservação; J Ocorrência de ligações clandestinas, executadas 

fora dos padrões de normalização; J Falta de gestão de manutenção e 

limpeza e desobstrução de forma preventiva. J Ocorrência de ligações de 

redles de esgotos em tubulações de águas pluviais, com o descarte de 

efluente em cursos d'água; J Lançamento de esgotos ”in natura” nas valas 

das ruas e cursos d'água da região; J Diminuição do quadro de 

funcionários da equipe especializada em manutenção de redes; J Falta de 

estação de tratamento de esgoto ativa no município. x/ Falta de processo 

de levantamento da situação física pºr método de filmagem ou similar para 

constatação de não conformidades. »! Falta de limpeza e desobstrução de 

forma preventiva. 

Esta proposição visa solucionar os problemas críticºs 

descritos na proposta técnica da recorrida, que tem por objetivo a 

substituição das redes antigas e de diâmetros inadequados, que dificultam 

a operação e manutenção do sistema, e a eliminação dos lançamentos de 
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esgoto “in natura", nos' cursos d'água da região e diretamente nas valetas 

das ruas. 

Com esta justificativa técnica a recorrida se 

comprometeu a cumprir o atendimento da Meta de 100 % de coleta de 

esgoto em quantidade e qualidade suficâente, ressaltando que para 

atender e apresentar um cronograma deverá ser observado os planos, 

programas e ações citadas nas soluções dos problemas. Senão bastaria 

apresentar uma tabela matemática sem atender as boas práticas da 

engenharia. 

Portanto por apresentar um material completo, 

ressaltando com responsabilidade baseado nos princípios de 

economicidade e moralidade que devem nortear os serviços públicos, e 

com clareza, objetividade, coerência e consistência a avaliação, deve ser 

mantida a avaliação do quesito como de conceito ”satisfatório”. 

IV.2 — Tema 02: Suposta falta de conhecimento técnico e conivência com 

errº técnico apresentado 

Quesito "1.a.5) Apresentação de parâmetros quantitativos de 

disgonibilidade hídrica" 

Neste quesito, as razões recursaís verdadeiramente 

falaseíam uma versão da proposta técnica da recorrida ao levantar falhas 
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concernentes a outros textos que não a proposta técnica por ela 

apresentada. 

A recorrida apresentou as vazões baseadas no PMSB e 

nos estudos mais aprofundados realizados pela AGEVAP, inclusive 

fornecendo as vazões e as demandas da Bacia, e as vazões em diversºs 

trechos do Rio Paraíba: 

Ademais, a recorrida apresentou todos os dados e 

quantitativos inerentes ao manancial superficial de forma clara nas páginas 

78, 79, 80 de sua prºposta. 

A disponibilidade hídrica ofertada peão Rio Paraíba do 

Sul, na região de Potim, pode ser estimada com base na vazão referencial 

Q7,1O - que é disponível/outorgável, para o uso na faixa de 50% da mesma. 

Assim, tomando-se como referência os dados publicados no Anexo II do 

Termo de Referência, para o pontó na região de Potim, tem-se: 

J Riº Paraíba do Sul, na região de Potim 

. Área de Drenagem: 14.400 km2; 

' (3.95%: 72.000 L/s; 

' (17,10: 93.000 L/s; 

' Vazão Outorgável: 46.500 U$. 
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Para ilustrar as vazões referenciais de outros pontos do 

Rio Paraíba do Sul, com base no planejamento AGEVAP, segundo o 

Relatório elaborado pela COPPETEC, novembro de 2006, foram destacadas 

as vazões referenciais & montante e a jusante: 

J Jusante da Foz dos Rios Paraibuna e Paraitinga 

' Área de Drenagem: 4.263 km2; 

' (195%: 29,74 m3 /s; 

0 Taxa: 6,98 L/s/kmz. 

J Montante da Confluência Com o Rio Pomba 

. Área de Drenagem: 34.410 km2; 

' 0,95%: 168,30 m3 /s; 

0 Taxa: 4,89 L/s/km2. 

O Plano de Recursos Hídricos do Paraíba do Sul da 

AGEVAP, apresenta o estudo de demanda .de água, envolvendo também as 

áreas industriais e agrícolas, cuj05 aspectos representativos estão 

apresentados, demonstrando a viabilidade técnica de se utilizar este 

manancial, em relação aos dados referenciais censitários do ano 2000, no 

Estado de São Paulo, com base nas seguintes vazões: 

J Demanda no Abastecimento Público 

' Vazão Média Produzida: 5,63 m3 ]s; 

. Pºpulação Servida: 1.614.514 habitantes. 
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J Demanda nas Indústrias 

. Vazão: 2,24 m3 /5. 

J Demanda Agrícola 

' Captação: 11,14 m3 ]'5; 

O Retorno: 3,11 m3 /s. 

Veja-se: 

1.3.5. Apresentação dos Parâmetros Quantitativos 

de Dlsponibiiêdade Hídrica 

'Estãu ameaeetadns a mun, ;; situação aaa: dºs manancial“; mimada (* .! 

militar as parâmatras de càkulb cantadas para a determinação da 

disppmbikóaóe hídrica doa margem—aas cumitteracus mz as proposições; & 

transação de peças para captaçãº superficial e a Em única, reíacsmna & 

capmudede de cad-“ã unidade ée macªu—çâo de àgua «Mennª (Gºtas? e 

ves-195333 & capacidade da anesnak'va de captação Girau na Rio Paraíba dª 

Suª, 

Eam ar:.bêisos visam velilicar se as demandas turmas, observada & conáwão 

de adequação e Cºntinuidªde de expãomçãa ao lençeã subtenànec. Sátãº 

atendidas. 

1.3.5.1. Oferta Atual pelas instalações em Operação 

Ds paços que abastecem «: Saleen; de hasteamentº de Agua « SAA gre 

Poum captam águas subterrâneas na Auuéíevo Tambem, que: tem 

praxíundidadas em"? 200 e 396 m» is.—ma pOÇDS têm coná'rções de (amem: 

] agem à uma tªxa entre 0,2 e 14,9 rnª/h, sendo mais prºdutivos a s ;  

ª , terracom 
SANEAMENTQ 

ting» até me mªin. confmme as xnísfmaçôes pubhcadas. 

O atual regime cam.-ximu! uhb'za o bombeamento «Sos paços ao longo de. 

até 24 horas diárias. As capasxáade—s nominais mamadas, nativa 

awesemadu na quadra 3 sem”, 

Captações de Água Suinerrânea pelo SAA 

Efrzabc ! «omo 1998 180 

(Made Mºva 40.000 1011 180 

uma , mano . zon ' - sua 

.Bafmmo mw 37,900 “1993 me 
CDHU mmo 3.99? 180 

Miguá “ai:? 

Vim Negra 25900 w 102 

M:: Ml «Maul 

Portanto por apresentar um material completo, com 

clareza, objetividade, coerência e consistência, a avaliação deve sar 

mantida com conceito ”satigfatório” 
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guesito "4.b.1) formas, de agendimento; 

A recorrente alega uma pretensa equivalência entre a 

proposta técnica da recorrida e da EPPO, o que demandaria a atribuição de 

conceitos equivalentes. 

A par da demonstração que se seguirá em tópico 

próprio acerca do caráter despropositado das alegações da recorrente e da 

atuação de má—fé da EPPO, cabe destacar que, quanto ao mérito, não se 

vislumbra a apontada equivalência, conforme se infere de simples 

comparação entre os textos: 

Cópia do Quesito apresentado na proposta da E PPO: 
”Será desenvolvido o atendimento ao público através procedimentos, protocolos e 
normativas a serem adotadas, inclusive implantando-se canais de comunicação 
conforme descrito nos itens abaixº;, A estrutura de funcionamento do 
Gerenciamento de Serviços visa estabelecer uma integração ”on-line” do centro 
operacional com os serviços de Atendimento 0 Usuários (telefônico 0800, 
personalizado/balcão e terminais remotos), possibilitando o registro de 
ocorrências como: Falta de Água, Conta (Fatura) não entregue, e outras, visando a. 
gestão eficiente dos recursos humanos e materiais disponíveis. O processo de 
informatização contempla todas as etapas da solicitação do serviçº, quais seiam: 
a abertura de Registro de Atendimento (RA) ao usuário soíicitante (interno ou 
externo), feito através de qualquer meio de acesso permitido (terminais de rede 
interna, terminais remotos externos, balcão/guichês de atendimento 
personalizado, Internet ou telefónico); a programação; emissão, baixa das ordens 
de serviços executados; e a geração de relatórios operacionais e gerenciais” 

Cópia do quesito apresentado pela Terracom: 
Será desenvolvido o atendimento ao público através de procedimentos, protocolos 
e normativas a serem adotados, inclusive implantando-se os canais de 
comunicação, conforme descritas a seguir. O módulo de atendimento ao público 
realizará o registro, acompanhamento e controle das solicitações e reclamações, 
tanto dos públicos externo quanto interna (unidades da empresa de saneamento). 
A tramitação eletrônica funcionará de modo similar aos encaminhamentºs 
manuais e permitirá acompanhar o andamento de cada solicitação, até a sua 
conclusão. O sistema também fará a proqramgcão e o acompanhamento da 
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execução dos serviços, bem como o registro, dos maggfjgís ufilizados. Terá as 
seguintes atribuições:, ] Controle de tramitacões e acompanhamento das 
solicitações; «' Geração e programação de execução de Ordens de Servicos; ( 
Informações de manutenção e abastecimento; v/ Programação, emissão e baixq 
de Ordens de Serviços; / Geração de relatórios gerenciais e operacionais; (' 
Contrºle de vistorias externas. A estrutura de funcionamento do Gerenciamento 
de Serviços, disponibilizados pelo SCI - Sistema Comercial Integrado, visq 
estabelecer uma integrªção ”on-line” dq centro operacional com os servicos de 
Atendimento aos Usuários (telefônico 0800, personalizado/balcão e terminais 
remotos), possibilitando o registro de ocorrências, como: Falta de Água, Conta 
(Fatura) não entregue, entre outrasL vjsandq à qestão eficiente dos recursos 
humanos e materiais disponíveis. Será também, impíantada, uma agência gg 
atendimento físico na cidade de Potim. O processo de informatização contemplará 
todas as etapas da solicitação do serviço, quais sejam: abertura de Registro de 
Atendimento (RA) ao usuário solicitante (interno ou externo), feito através de 
qualquer meio de acesso permitido (terminais de rede interna, terminais remotos 
externos, balcão/guichês de atendimento personalizado, Internet ou telefone); 
programação, emissão e baixa das Ordens de Serviços executados; além da 
geração de relatórios operacionais e gerenciais. 

Com efeito, não há o que se falar em despontuar o 

quesito da recorrida que foi apresentado 586 até 593 em folhas A3 (dupla 

A4) contra uma apresentação de meia página A4 da proponente EPPO. 

IV.3 -—-Tema 03: Da Inexistência De Plágio 

A recorrente afirma ainda, maliciosamente, que a 

proposta técnica ofertada pela recorrida estaria maculada por vício em 

decorrência de fato de aIgumas das passagens da proposta técnica por ela 

apresentada se tratar e reprodução de imagens/conceitos sem que tivesse 

havido a devida identificação da fonte de origem. 

Neste ponto, mais uma vez, se evidencia nitidamente o 

propósito procrastinatório da recorrente, que busca mediante utilização de 

36 



critérios e argumentos descabidos tumultuar a licitação com o fito de obter 

algum (desconhecido) benefício. 

Isto porque, diversamente do que afirma a recorrente, 

é certo que consta do corpo do texto apresentado a apresentação indireta 

de referência à origem de praticamente todas as imagens e conceitos 

indicados na proposta técnica. 

No mais, a recorrente também ignora que grande 

parte dos conceitos adotados pe|a recorrida se tratam de conceitos 

consagrados, repetidos inúmeras vazes nos bancos acadêmicos. Neste 

cenário, perde qualquer sentido o conceito de origem da fonte porquanto, 

justamente pela sua repetição reiterada, acaba sendo impossível definir 

com precisão a sua origem. 

A corroborar a afirmação acima lançada vale destacar 

que a própria proposta técnica da recorrente possui inúmeras passagens 

que, tal como a proposta da recorrida, se tratam de reprodução de conceitos 

e de argumentos técnicos consagrados na doutrina de engenharia, tal como 

se passa & evidenciar abaixo: 

Quesito "1.a.2) Avaliação dos aspectos ambientais;" 
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0 Consórcio recorrente apresenta neste quesito textºs 

e figuras sem a citação de autoria e fonte, ou as vezes com citação de 

fontes e autoria não verdadeiras, confcarme se: explicita abaixo: 
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_O—«cçgrfência 1) 

» Da proposta de» Consórcio Águas Cristalânas de Potim: 
PREFKOTUM » : v  06 mm m m m  

A uma.—açâº em: vias & !uMàmhc-“xàaê. pax cuzaº: umª & reuniªm desanimam; C em esaamâcszzxàm ,: or adsmlrfasàzn ças.— ;;cjçmmzzmxnu 
tima—w. &» wu mvwemskwk! & Zâãcmmm » gaming-zm da by:» ca mm:—m dºs? markmuâa 3915995»? waporsàveóneb autor?: se um :: s,?» Nah 
(Inaja-www:; éticª amada cenvzesmàrfansàde—mwew 9% &“ diga:. paço", eu» :?:xáox de ak; mr.-ara .» ma! comunª-«sus fmràaúm 

_,. à—guas Pav 03;t 13.63 um; sim da- ueazo mªr:!» » sanscvçàu «.ao: 239”. “mmm" & me..; *çíw me Munn «:s» “lx-e' _ m um w; :. “ª.—rca: 

Safado ªtum. &! mmmm Sonic,-a ;xxmmnàzà &: Wªwnwauçbª ::::5. àgua; A &;q ! ':á Humªn zu :ªrrxztwwz (:)*-lets “JA;? r&smammnçàs na água:; 
animavam—ax d:) asª.—fhm; ! suwaí- sãº *.*;Lvuiztàsraª 

Punção m* Eu:—.:.» :: mmmaº aa ;;fhmmwaf: «» d: IMHSTVTMZRFDD. 
vr Amrrw :fa âmbar?» dr: :mad:»: mªma mam :mphymujaz :: 

ºperªdas de Sªnº): :;Wãnw—êªª. 

vç muzica mm “bªsicas há:-cat., 

.,; ªt,-rniaraáãs «wkemsms da amuªi'e'sa'vmba. «mv-usª:» & Mªrsalª-e? dª; 
«wii—fzer.» pera—)?». mªma:-z 6311.43a » msm—0,5. mx «mudªrª?» 
mrxrshws. 

:: now:—&'» cv mms-'ação que marºon a Mwm”). 
«a Some—mr. ou anulam-sw "nx. aw“ 

:: ”wan—eam em «uma: camaras. c:: aragem. 

«" mm:—pa mumu: da HQRMWWS :: tritáezanlnx, “gun Lu— Fontes do Conama.» da agua wmnàmz 

Caravanª-x; ”Maranata pot um.“ «wmv-Mmtr)“ mha 

img—«çâº nmvwwàta matªvªm; da aír'ulzça :: <a» » numha “Armªr.- 
'.11- ccnhfmwràes para a 155s saw-rãº» 

Duna bem: cx- ;rcémgxc— cu,-_ am awlwâmm dxª-w quandº Wyman sãº 
impune mmcnwm: 'rc— ;!Duiíwvu, me mem m' sn:—91.13. ama—“vmims. «sem 
93,35%»! veias càmxdán «se sai-.: 
um das; wanna; «aconteçe/qs 5:52 as com: .uma-mms exwâtmca m 
It'/mapas, cama ='- o caso ::o no;“ manage» nº mau. aw: vel. apº mmm 
mix: eu::ueetxmr. eu mm:—aiwmax sim e:) úmida '.:HWTJSPGRWPKD 'ííwmmªmntn 
aliena—éo & peça?. w'nuwnáº sua oc mªlas: de WWI—zzz ,um 
aux-m iru: Evmlaã cºmo «Mamae-ªs :: ªmarra-w;. mar.-m amu—ir." mas.; tem cv.; 
masa—m »: mam-cia! a w  «mantras-cm ªm : t a .  um sm; : :n  

ENWLGFQ Nº? .. WTA YEÇNICA “_ 
cannon-uma:. » msma . mm. o & UA 7».- 

. .. . F 57 .... ..... . .  .. m 

, Da fonte original: 

K .». » , x.», by:; 



http://www.aguas.sc.gov.br/ismaHfib top/DRHl/Agu35%205ubterraneas/2017-O4—19- 

su 008 15 aguas subterraneas folder 17x26 01.0df 

Dcc? [; ênçíª 

9 Da «proposta do Consórcio Águas Cristalênas de Potim: 
““Paul“ MUNIC?“ DE ”TBI m 

Figura 4 u ,  Cost—MMBÇN ;: mm ;wm'àheus Women vam. um; 

:) TQIBú/aªlíbdnºé' aa ss:- amarem «was:-a a:»; msn)! cu mamy “ªº" ""ª "ºº',“"ªmª'ª" ““"”“ º” “WW ª ”“““” 
as.-mm;; e— £q «ºt-uvas inc-' m'a zkir'gyr- m*uzcºm Na «Tag—«:T: :: seçmr. 

"jantar-zu.» m- nas , «a 1551 Fªbien “um (r,—cm dia Maherawwdanlã slªm «: naxa aº 
«uma: eu “»...e pagam * Vwªº 

sªum $$$t «293111e «::= rnª-nim: cnmrwn 391652, mv «em a São 
ªlmas:-mmm “tramam inativa; tsw. ana:-s “uma“; Fªlª  cuslagmm 

mim tem!“ nm; mmm-tas: mg.—numa mm Sem» dl: Mar e um Maman-um. 
qag 1.99 no: &QM'J «wait—za pªra recarga m :)mh'fem TNUxB—E) ou «nº: 
sãº» inmrgsrmm :: mmma 5990533311? lªt:-ª.» "aba—'I” paçâe'; cc» 
mtuu-rm <>.-:.w 
aminas. Ma!» <» w. Is:. “sem mr.-1 mesa:-<; “wer—5153“ :| vir,-Hrríem-«n 
'auªrªnú. amª.—1 & p um ªbram“ r.; Cªtªchbfâhzªi arªra»; &: image.: & 
fit-RMR“! ,» mar:-:| :?:: aut: Ukrammaáo x=! urls A: Lar—ae na e m  e rw: 
' amam tº? (zalmªn aq .,. r. : rim.-m'. [::s . ”dª :: zen—=M M: mxm-mmm“ 
“'I-:'(“? uma am:; dum-«a pumª-m :: mau!!) vc:; <=“ errata-:s e nar—w; 

);“-". "ªté“?! em 3 2 , 2 1 6  :; “mªma “ms :cmnªla rasgam—m nõ. 
ay,»,wnwrwmizxw :“ gnu; Mªsh—= mm»mc-:mal .. ªs: tce-arrasaram ::=, 
fiªmamnm tiago—WWW.“ c.:"r ªªn!. de aruma; mm := & ) ! q  msm 

MES—091 “" º mm.?! MMA 
mcmzncuwoomms - mim. » & 35.6 UA., 25 

53,3% au...—». nu--n... 

Este Mapa encontra—se rio Atlas águas no Estado 

São Paulo -— Diretrizes de Utilização & Proteção 2013, $em & citação 

fonte. 

de 

da 
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Mãe Natura-í mªs Angikifams :: amigão 
. . , .. h A, .,..,, 

«ta' W W W ”  

.. !. 

34810 “30330 M - aos-ul &. 
MNA Gif“ 

http:[/www.daee.spgov.br/acervoepesquisa/Atlas%20- 

%20%C3%81guas%20$ubterr%C3%A2neas%20(DAEE—LEBAC).pdf 

«Ocºrrência 3) Cópia de textc; na íntegra 

, Da proposta de:“: Consórcio Águas Cristaiinas de Potim: 

naun 1 u: Emmnownm “rumam (fo-mu: um. 15923 

? 1.1 na ' mmm - A Mªch ra "» whaewbrwwle de ma awiwvo emma.) wa Miªu! eu mar-nf “ª” " “|W ' "ªº“ º“ “““"" ““' º 
:L'a'írãbiuâde dia mt amava suor mºa asma mªgnum ªis imagem .» wºw.-, 
fôfâ'BPSÚ «) mgs-ida:) & veem num leca? fia mªwmúúeade am; a blanc.- se 
po? W m ar:»;tens ':;3 .M. & Vmuçào 

mmm fai—ra mama:-% em primam: damn-Jn manu-í ao 0:11 na 5:50 
Fam www-metam «4,43;s fumam avr. agua mmm-ma para mamª;-ms» 
(: mªn's»: guem mz: amªnda; walkman ela: sem” em Mas :- ($i! nada;—ema. 
qm são ate &»q nxmeanw cam «&:s & twice» “lalala;— ªs: um” 
não www-adm. : mitº-“Bs“.- mz-máãcní [cem-; sambas $$$-iss do 
mima-m mem; 

Haàâôê minas mm na hu mem cn".— mmm insemdaw :: ':ª-teyfeªªmm 
humana. a . (? msnim «amena; as emula-mas aguiar: dx nam: «: 
ªcesºs-fem! ; (Para: caer w a  dªsancaçm raças. % imº da am:: (: nc 
tenor—“.o da gama:: maça: : rim/aca crus-mudada & Gama: sr.— ::çfzxºmlmrs 
mmº um «mas:: em“: mmm: :: mm:;— ma e!!! tri-'um e umas, 

Nu mae.—sis: ($a usavam ;; ànmaxm mm:. 1:54:i (curtam n:: 
daªªªu'clvãª'mfw &» uma "ªma wmamsará. me»: zonifzçmvm :z- 
Kªmei-ªsa Mamma; em: sr.—“m ce arenito msn zac kwv-açm m' 

emm m _ mmm» neem» 
GMMWM w em.-mw — warm :.» %%%&. Quien-1. "'um. 

9 Da Fonte: 

41 

E'” 
M 



wmâgªmmàaââíâªãw Maàmaã $$$ 
àgmífwms & ªamâçàª 

http://www.daee.spgovbr/acervoepesquisa/Atlas%20- 

%20%C3%8 1guas%20$ubterr%C3%A2neas%ZO(DAEE—LE BAC).pdf 

Ocºrrência 4) Cópia de figura 

a Da proposta dº ConSàraio Águas CFÍSÍBHDBS de Potim: 
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ºifxihâ'ôP-iâã. «;;—= acimª de !:;mt (me No.—" &1'35523 maus alvim» :::; 
MemMim—W'ª % 5-3 Bacana. .? MN&D—'; Rªtazªnª—1 GSI-Hºf "035 ªvªl“; ”AV 

«ral-mms: mºa p m t  na  iªnªhro—mª pãlilr—ªz awmcârmz Hª mm ª»? 
pasta;-'!» nalguma lanªhâm. em m iªnª. (hsawms % Bsb?- GJ mina ám— 

mas .: nua-y :maxvãsc na». mar: mm: mn aci...—ªsa; 

(Tmn-::. "pçs. de angu—«ação «“ai *a?“ aº“ SM Pªial—(:= Cipª-EWS ceci/"sm (sc-<a; 
dª agudºs.“: sow; mmm-aff 313335 àªhíxfªnãf- nit iª.—232»: ar,— (dªmª-;x 

amam-hidra n:: ira.—gm) Manzi (lc M..-unam? n'ª-Oman a na; mwwmn mg,—d:»- 

A imitação :: mjm «Mmc/nana 5a ªo'ma (05m e- Wii»? e wcmuhtuç—à) 
::.; cavam-'a Hansa! da em“: as Sac Fade 

M L M  Nº! — M Í I A  mmc». 
WMS-ll ljª' notam, .um—, :» 

' Da Fonte: 

Inventário Florestal do Estado de São Paulo: 2005, publicado SMA SP. 

http://policiamilitaredíreitoshumanos.biogspot.com/2010/O9/qualidade—ambiental—do-estado—de- 

sao.htm| 

nw »: 

mun w: Whmaoa CÇWum «ºww defendo « ssa lªudº 

& má»-rg: em :ãmmwlssuªutns "& 
Vamu» am Su» & :: orb—ami mma 

4»; 
na...“ w i n . »  

; 
A 
F 

.... “ª“ . a... “ . “ . . . q  

Ã , %% 

https://docplaver.com.br/2739230—lnventario—floresta I—do-estado-de-sao-paulo.htm| 

,.a 

mmm n'a tati-: magyar.» &) na 
> :mmmsm pub-o anata—www A 
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«Ocºrrência 5) Cópia de textos na íntegra: 

Fig—ma & “  (naun-cão d» (Anima do Cons—amu» A“; usam : 

t '  ' ., ' de * * “(uma 
da Known.) 

& Em de Panna» Poluldor 

ªªs.) Qâíí£=h1?ruª 66 Water—G# mha-sm Havaiana nas: m :  cªssava P:. 
e:“: “mas :: Ina-cn «& anaag lªn-num! Mrmmwnmm na «mudança! hsm 

emimmnn: gm Ibama—ªmªs mªs Dé3?í:$fi. mah Em “=> bºicºtª" dª 
W“; Baamas, Macªca: W mama:: pasa (nªo?—nam ºrigin GMRCHB'L?” 

“vetou u" v mono;" rec—th 
Cinemateca-mu . para. » 

, Da fonte: 

índice dª ?atemãaâ ªmiuiciw «& 
gªma—as Cúatammaáaa 

, Da proposta do Consórcio Águas Çristalinas de Potim: 
&»: tem ran..- .s-w 

amam.-aqi: MM.-xm mm mm:: xnmrzfzadm WWW:? e! as 2332) O vem: 
& mamas-mmm m' ºkm rsss do em gamª:-avo 

, ,_ ., xm,,....º..,».,m.,._.. 
A H !  . .*Jêxªªn'u.'nnàh. 

!- m , . "  

emm arf et.-“amªvª? “.:—e a ªmama wi..- 

drnágªduª wa CETESB & :wxámm» da; Wracwxrscímà'sm nas-im 
uvas-atm «ªvlmsemvíeeu & mºnza“: mx vam-m...;m,» carmem dºam:- 
EWWÍQIXHVEWEQÉ 

O «vªmº ., pula " , “  se ._. , rxt-fuder ' «na. 
mmujtncªt *R'kLã—ªínu % emwuvmnmma c..—«135315,» em nas. .au—«51.94. ren 
pali—ww pm:-.maf «mmº n*:mnrmm nu «Nuxa-; mrmwmxmuªwri :»: 
í-V'dccêig “J 2; e '. mnmmrvwcmln, ms mot—vaum?“ .ºiffªãu ;:z; engana o 
céu"-aw dc) a.“ “wanzmnmn ço' "magrãº. wmàçãªnzhnàa : ca.—':: cianº 
m. r-u- Tamo-'. mr mu mmo «rd—nº.: :: Maina—x:. Ú w;?» re uma!» ªcc 
«miçanga—Sn pala aªn: IEWD'AÍYMNB ns.-» mmm: “msn:: cªza !í'uhC'DKJ, mm: 
a p..-mar ml ”mm:: mn am:: & ºcuumçámà: 56:10 uamzwa' ex,-Ia Cava—e :.:-mªia 
na (“Wien-nucª ian—bunw C M  - .  da Éwuvlª'rlf ciªr Msc &&.»e (51: 
Faz—xei: na: $a:— fªl-Jº. ra “352335 ! sao-cu, e camª!-60 r á  (“aaª ">: 
!wypmv'ano 

Nim—: Nasua mmm .mneácmw: 25:50 arma; czmstwimwuá. sºusa .: i'm"): 
[mag Im.-amam nº.“ UGQM! Mm Twº/L' :: “scakaííapan «ij—mussi. cºm 
cn:—ai em mas: área A «Warsaw das atuará—atãº: mama & 
lynmneàmnrwa tm menos me sarro? :: mais“.—ada safe usavªm. santana 
M&PÉMVWSWER ;NNRIX'J')“ Ei. mpb-A:”: 

ramas-«wmv. musa—: UERN Em 

armar—xm aº  M pum—tzssn dv: nvwgªtgàj 

ªg?ªr— c a n t - l )  .mu' MIL 

:w ., :ir'hul: / 
': -': . ' mªgna 



http://www.-daee.sp.gov.br/acervoepesquisa/Atlas%20— 

%20%C3%8lguas%20$ubterr%€3%A2neas%20( DAE E—LEBAC) .pdf 

Que5ito “1.b.4.) Descrição física das unidades e instalações." 

O Consércio recorrente apresenta neste quesito textºs 

e figuras ,sem a citação de autoria e fonte, ou as vezes com citação de 

fontes e autoria não verdadeiras, confºrme se: expiícita abaixo: 

Ocorrência 01- Cópia de imagem 

9 Da proposta do Consércio Águas Cristalinas de Potim: 

1 5.43 (2954.94.34, «uma W u  unica-saca «» .:aatukçzck—z 

14:31.“ umkísdevr. de Canna-im dz: Agua une.: Santana:—ma 

. Paços “uma" Profundow 

() CA:—NEW—wº tb!—=M? & mas—mamae aê!: ? (suma) «;p—.a hmmm-as pºukº-&& 
mmm; «fumam: wx- úvm “ªmam—3% Emma ºu * nm.—pass) (Ir.; catarªtª um» v.- 
penotãr: ou <onm=ssám a atum—amt cw; amt, ci". huge“; sim-am paªr—'na) & 
perhnaçàa s e  : limas) mms maça-s hs::nnarm çrnhmzhs &“ cam—gw 
anwr'atzuz,wzá «mamado-s .= anna-x:.“ er fwmcam na: «água Hmm .: maw “tem novo 
para. W :: N&welab'x'a & w;: um:-abade: “»”;e suam-anão 
Bwlyrunumb: w.— avb—z—m :: :: 2 desta ªm:-ceu Tama-«::.: 
Gaza.-.:» aca-'s mmzmewau ? m.- capzaçma cr.“ ww. mapa 'n-Cwêx .alqwb'àí'iª nam «:. 
Nua :,"!e e»: ::=—Doeu rctts—Ao. crm-m.” .: mma,—,na em mau; ! (um) ªps-«;;:- 
tucana-'e: wanna; Es:» aux.—ema adam www» .=" f.;: .» marmsnçrm ama 
pagan: augmªrt; «um .: «msma cavªm-.ao a:: mumu-.au em FGV“!!- mcçcs com 
Quitação gemas—ame sua. [ngm um:—«nºm: :: qu,- |:: graça.-m Cnessom 
Asas,-JW; um renan suam:— ócs'neccàvut zerªda Mºªn «um: pm;-aver que 
suzana— u a m  awmm- : ,ja moa-uam ser: cmgam. emsuvnm rr- nmvs paçm 
“Jem wazãâ mans sie-vadas 
o» unªm. “mime—f. w'aºwvãaz sãº abra.—; a.— amena-na WWW—vªrª 
«wwmvwdaa Dam .— enpúmçzm ma água-.*. guarana , ºmaha-.um 3x1! mas? 
de »::ndu ºww—mw mmm peitar-3:41: «..-,na». . na «amamos: vªr—uma:.» 
d e  4 '  a été? ., arms-axam; «e um 26:10 n, tem» mta; !.u para“:-mar:" 
«uºuwww amenº—c ma amenizar-m:: www:—.as 

Ewuare wu — W R A  ªrte-ncia 
contaminam N' “CMM, - vom ” 

0 Da Fonte: 

lflnu'ta 1 #33“ Eªmon—vv“ . » 

mu fraca/a gm»? «35 “>;a (“bjaum fiº—'U'Lªª'xªlãº'í- 5 5 0  v!«Lzm—ª:1x'u-'Ios sem &: 
maximº nãlúhªc'âºírlu (m mtrmamA—am 

A: Servia www—sarau asmwama— &&”:d de from—nus naum em 
2ª. 'JSWMD vasta. Camarªº Exªme.-o im por—xará,— » “ªrmazàn <: Cuba 
E º (mau!? «leveza que i'veQ-a :; amªm—u rc iW'âITAÍ do caça &: 
am;-ra. 
Tubulaçãn Acad—wa qam'rMnm ae s.;s- W:.mw-;g.we. ãwc ax. mr.» «“ºu-ane 
nr.: mira-varas usadª-'As Wm-l'e'msv ã! : ! » v  em”? :: fauna“: ºu 
aiwa—mmm mr chan f.;.» a agua home axam. 

". .- Cava-ala- emanada na &upznhcnà & town:-mama & nam suuzo' &: 
N—symalrrnrm am "wa—sã m aço asma-warm mtx-,. uma): curva. (egzizhª 
www,; 'sim'-.um,» 53411“ hmm-vo; :: wah-“uu; em mau-«,as: 

Íuhuiaçãkn uma maq.-x: do mem « & n  n'a-«man ma nr.» 'ação de» eau-Mu 
na W G  sem sm dah—.wmlaremwmnãa «mania.—$a uma mm.—'ação é!) na» 

& .  é “ª ...:-u....“ nur—:.! r...—.a» 

í
a
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http://bragancapocos.com.br/perfuracao—de-pocos/ 

Ocºrrência 02— Cópia de imagem 

9 Da proposta do Consórcio Águafs Cristalinas de Potim: 

% hal] G-wmªvçâa Meto m:: manda v.- instalamos 

135.443» [iniciados dr: Capas-$a de A5“: amt» Subtarràm 

& Paços Takuma Profunda; 

() (':-matr.»: 51v ,; mwuwa'm em» ? iwan; mxm; mayara pmi—Jaws 
uma r....camo as cvt.)-:. www—>; em?» da Gamovª. w mama amu r,» 
periods cc (5331333213? ;: :!cmnmt das aê!—wma mass mmao gravºsa :; 
nada.-açãº Su ;) (am,—,a «men mcm- wmmw ;uah.rm5 gm café??! 
mrrgmcszi de.—mdadm ;: Capuaçàon Magno. na Água ªna,—. :; mm um nam 

_ : Wii :“: Mªtema“: ') ney.“ webmail: acmzmw amavam 
mu,;uemz—mw m; ex,-mmª 3 b 2 náusea Prºgram Twº:-m.;: 

Cau: 53:53 citaram» ? ac can-Dm. (161! uma mim,!mufà. ptavibãâ ;tíãfá «) 
Auf.» 26 &; gema.» :cmmmfo. gravava: :: pariu.—fmmf: 154: mau:, ? (um) swf: 
lutar-M mamar» Eram mmc-çªs mam um ªmem—1.1 :. ”KW-23055393 snar— 
Doce!; “ensªia—= cmi! : mma pfoduçaa :: :: acabam de ªv.—.voaiwçaa mm 
wahwãw “(Evair—ante goes mçm mmm. C:- qm: a cmgam (Im-mmm 
WBMÍÉQi vers nmfanc lame cczfmxmàwxê scr-m Deºn mam gravavª em: 
:sãcamu's uma ann—hum ó:: ameaçªr; um: xxx,-m ex:—Klaus“ :: mms mxm 
sem vazãº mars âw-vâê'as 

Os mw mmm-see: “cºmo; aº aum—:: ªo 303908535; gcakãgaen 
ºz.—n;!fwdat uva a turma;» dº .“:m mmcmmm, rumaram“; psr mas 
da Wnim perfumar—.a mudar»: “ W D  “mtuu, cºm &àmmm: vamus.» 
de &' a 36' & ct'aªumúadõ ce até 26% m. franziu mw: cu panair-wma 
ªmaram)», annª—mms a:. cmàçâus Mªxima» 

, Da fonte: 

Fiama 1 133: ªmam.-mau Homº; às mWM ch: slow: mmm—1% mªtam 

De 'rseºeua as»? cx mg)-5 «nazistas,; proãwms ncia: sqaíwâos sem as; 
sagu-rama naíauzçsçãwa Snz! shlfmmlriatuta 

»: Hmm win". ma uamwmw cata—da ate «(mªs Máxima de 
“22938364140 vma ca,—aim: Emº-cv &e- Gcmm ».» ªrm-çâo ": Cam 
Emma uwtoª Marim aus miªm-Ea & mmm m mamae em now a:: 
qui—sna- 

: atuaçãº Mmc—'re- gacaaweªw dá: aw gaia-amaria. wc rw até u m  
da nunºmaria Wnim“; mmmmm & uma me o «33%e "& 
NãXff—fds. rm caes as: .; aaa-a czy-ªmaria. 

::.wzma «mma-sa na “cantiga & (cam. ,ªs.) & mw ªrmani 
Memmannm vm mai-ana: 1362 à?» %?Fvª'õaM—Ú Subi: umê'w). Ca,—va, www:) 
gavetª mumia mas; falara—í <= vah—.As dª mamã; 

33
 

fumam causa maçã-> da uma :: “nas; msmo g;: marea—sãº em mmm 
m mm davam im mucomfarmmym mama“: uma armação se mb 
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(1316: 6331138 mw raça ,“ 

m n w  - > 

Casa «:o quadrº de 
(Mariªh «ªsda amanda alarme 

https://www.soluaguas.:ombr/poco-artesiano—o—que—e/ 

OcênciaGa Cópia de texto na íntegra 

» Da prºposta da Coasórcio Água$ Cristazlálnas de Potim: 



";
 

& Poços Tubulams Pmlundol 

Q CONSÓfcªC: prevê a manutenção das 7 (sem) 943909 lubuªarcs profundas 
aiws :?ufaªle os dois primeiros anºs da Concessão. ou Gummo todo :) 
paríodn de concessão, a 0 6 a  das ltaàafivas íegaàs. sendo prºmeta a 
perfuração de 3 (nas) novmã vºçes tubulares. profundos em caráter 
enwrgandar destinados :: Captaçãº e Mução ae Água Bfula e mais um novo 
paço. casa. & Alãemahva :: rama viabiiuada. conforme emªnado 
amenomenw no Suman 3h!) (kzsla Proposta Técnàca 

Casa sega anemiahva 2 de capmçàn. um uma amps futura, nºeviska para o 
Ano 26 de período contratada prevê-se a perfaraçãu de mais 1 (um:: poço 
tubular profundo Esza emanação adota comº .pfemxssa ;] manutenção dos 
pºços existentes com a mesma produçãº o :: patinação óe novos poços own 
prºduçãº semeêhanxe aos palms Vizinhas. C:) que o própriº Guzmán—m 
considma um cenário bastante desfavorável. ser.—cm bem mas provãmes qsm 
att-farm! uma arrumação da produção dos poçºs exalªnleâ & novas poças 
cam vazão mas elevadas. 

rºs maçºs àubuãases prºfundas são ohms ce &ngenharia geológrca 
cenufnmías para ;; exumação cla águas submnànoaa axeculadns mr mmo 
de sanca perfuram. melanie pcáuraçáo vemcal. com diâmetros variando 
de 4" a 35' e profundidade de até 2.6(30 m. “sonda (mªs eu carcnaªmeneo 
reuestitfaf conforme as cond—cars geomggcas, 

ENVELOPE um —morosm vécmcn 
comam» N'oomm: . Pom. SP 

0 Da Fonte: 

Mkãfzo Gumm. 
b. Aqãímos (faturados ou ("mundos 

Figurat133z' * kipicºada . ' , , "  depoços' '- ' ,, ' , ª  

De maneira gera). os pºços :ubulafes prºfcnc'os são equipaísos mm as 
seguintes insãalações de irrinaefitmtura: 

ri- Bumba submersa usuaêmenie amªria Ge motores ligasse“ da 
22013801440 vous] Quadro Emden da Comando e Proteçãº a Cabo 
Eai-mm: senaum elém—,o que intemga a bomba no mlerior ao poço ao 
quadro, 

nª» Tubulação Mmom: gemfmenxe de açº gaivanizada. PVC na alta mesm 
de mangueiras fsexiuels; conectandº a bomba até a camera na 
anºerfícíe, por onde sai a água bomb—ende; 

=== Cavalete: ' na : , “ªm e . .  à rede “ * 
Manualmente em maienal dl) aço gaivamtado. tuvo. união—, sºavª; registro 
gaveta: ventosa. saída Marat (: váhrula de menção. 

=º Tubulação pata "mação do nivel d'água. quando da snsealaçàa da bamba 
no poço deve ser concomizamemenle mªnda uma inumaçãº de pelo 

& ÁGUA 
” A F N U U Q I  W n ' l u k  h ª v e n ' t  

ºcorrem nas rachas maes e :::ezammhcas A caaamdade damas tenhas em 
. água está ' ' a , 

ter um noz,-u ar uma dependerá '( 

:. Mªua!» càrstlcos 
Sim os aqúiíeíos fºrmados em fechas czy!» 

' devia) a massª- 
«' abafª as mmm glande (cavamasL grafado vsrdaleiras nos subterrâneos Exampw. 

ado. onde- as fm 

Regaõas cem guias caâcarxas, 

de "matas ' A ' ' de se 
MEN“ n'a (7 .» ., 

cama.-zu » água Exemcio. íioc'nax Easauscas. 
smo mta-ceara Mamas capazaª de 

; Cansaêzuem um em Dean-.a de 
a do carbonato pela água, pºdem 

' POÇO TUBULAR PROFUNDO - mim: e ami-angliam: 
mm de exige 

zeca menos. para ca; : n de àgua. :. a 

ªvaria geoãog'm aê acessa a agua amena—ea, ears-ataca com sonda 
: com màmeuc de d” a 36" e yamaha-ace de em “ 

' POÇO RASO. ClSTERNÁ. CAÇMBA OU AMAZON“: 
Pocºs de gªmªs dªâmºªfºs “ mm; ou mais), escavacos mwuaimeme e !evesl'sms cºm 
meios ºu anees de c «em Camisa & água ao lena—si (recusa e pºssuem ganhamºs 
muimmdades na ºrdem de ate 29 marca. 

“POS DE POÇOS: 
A Figura 3 abana regressava escumaascameme as mas de poços exãskerdes gata a 

https://www.abas.org/arquãvos/aguasf.pdf 

Ocºrrência 04 - Cópia de texto na íntegra 

, Da proposta dt; Consórcio Águas Crista-finas de Potim: 
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. Poços Tubulares Provundon 

O Cor—Wma prevê a manuais-ão gos ? (seiº) paços Iubaiams profunéns 
amªs durante ns dois; pnmecma anºs da Concessão. ou duran“: mao e 
perãodc- de conue'ssão. & depenóe: das natal:-«as iegais. senao picvstaa a 
pactuaçãº (Je 3 (três) novos paços. mªxilares profundas em caráter 
emergencna! desidnaúos a Caçtaçãne Aduçào de Água arma e mais um novo 
peço. caso :; Anomalwn 2 sega viabniizana conlorme emªnado 
anterior.-menu; no ªubimm 33,2 (jus-“.a Pro/posta Temas. 

Casa sam aumnalwa 2 de captaçãº. em uma etapa futura. Prevista para :) 
Arica 26 de períodº oummtado, prºvê-so & um:!uraçàa ele mais 1 (um) peçº 
Mimar mofundo. Esta concepção adota como peemissa a manutenção dos 
paçoa exaslentes com a mesma predação &. a pefíuraçao de; novas peças com 
produáº semem ante aos poços v-zinhos. O que o próprio Canaan-au 
cmsidefa um cenário basiamc desfavorável, sendo bem mais , ª ”que: 
alcance uma ampliação da produção dos poem ex-smnms e nºvela: poços 
com vazãº maus elevadas. 

Os poças. mbulases prºfundas 1330 ohms da angra—maria gauêéwca 
ocaszrumas. para a expmaào de águas subsecrâneas. execulaâas por meu: 
dia sem» peduvazriz, mediante perfuração vemºal. com diâmetros varanda 
de 4" a 36“ & prom—«cidade de até: 2 600 m, gande tolas eu parmairwnrc 
rwastida, conforme as maduçõea geabôgãcas. 

sumare m - Pmms» TÉCNICA 
concomâncm wowzm - Pom. sr 

Maui-lili 
& . Figum 1.133: " «(picos dn“ do poços = , 

De maneira geral os poços tuhutams profundos são aqui;)ados com as 
segumtea instalações de intraesaruturak 

r:- Rumba submersa 
BQOIBBGIMO voêts, Qt.—ama Etelvina de Comando e Pfoãeção & Cano 
Elétrica—, condutºr eliane: que interliga a bomba no mimº! do çoço aa 
Quadro) 

»? Tubulação Mutum: geram—ente de aço gaãvamzaaa, Pvc eu até mesmo 
«fe mangueiras âexiveíg, «wnemlando & bºmba aw: o navais-gm na 
superfísia por onde sai a. água banbeada; 

”'ª' Cavaãexe. maniac—0 rua supudiçto (: cºntªctada ?: mas amature 
Noamalmente em amenas dº aço gaivanaado. uma uniãº.; Curva; regmtro 
gavmn, ventosa saida moral a válvula ée re!enção_ 

«f.: Tubulação pata mediçãu «no niveí «água quando ºs  msmlaçào dª bºmba 
no poça deve ser concamúanlemente mamada uma luarª-açãº de pelo 

«..vc-nu.; wave.— 

blicáéõeâvvl-Edgtaçãovvf 

Bactérias Heterotróficas UFC i ml 500 

& , , ,  .A'J (»Cãdr— 

' cara.“,âuífa aewww mtf: 
(- .wvf “vu 

https:/jwww.abas.org/pocos-para-captacao-de-agua/ 

« '::gaua m'a pff 

' -' âêxéuszzsax mrs 

&? agiª: adº 
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Quesigto "2.d.6. Avalia _ o dos as 

gocioeconâmicos." 

O Consórcio recorrente apresenta neste quesito textºs 

e figuras sem a citação de autoria e fonte, ou as ve2es com citação de 

fontes e autoria não verdadeiras, conforme se explicita abaixo: 

Ocºrrência 01 — Cópia de texto na íntegra 

0 Da proposta dl:) Consórcio Águas Cristalinas de Potim: 

quai tramªm u“ tem mim?-'“) Wlíiikâãví-i o]? 014963119 emma» «:r- rrac-mcrias na Mwagêa. m; eªw—«ãe da 251s na v&ººfílêgªí) da»: 

arma mv àgua «Mcr.— çée «Ct-35543 ? sa Csi? = 5,0 M;,. lerªm:, «a sn;—mª (::> !fíyhúhêfbi. na masmhnçàn aaa: nas ;: pançª-mªça: 

crew &wulàtâ nªm-ma. 

2. zi «$) A*vaiuçbo tim wap-edna amb—Finale º «GM aimtma 
iacmanómicas & ' ' “ * ' e ª "“ , ' .“ ª ª' com 

and-mamão m nodo nem tunnel—ua para e carga meato: 

(la-ma menage—azia aa afago (iae—453 Mtº-113.63 farma?! mmn ,: 
«aeww»: ºu &ªiuº'à nãº! âfôiwmnm o; «53610 em nmvgçan. um :: 
mama mwuaêc n:: «msm-<p dª“; mga—a e ?aãçqaa ** ªnima mas carpa-. 
1“. km vma. 

(2535. :: smgadcra ªgem v&arrenàc aº? farpas «ªmigºs:: as eim—":=“ 
[:º-'Tígsnhg A5 iram—máx:— mófam ncarwmar BW?» im !r'uáexz- nnwsm'm 

fed-nx assar-. em umha—.as esa atalaiª na (enje- WWW? _:- "O amam—xanga, 

aª-hcv-pafmzmu m g  ªzwªim 2535 mer-eagmrez-r. àmrrmam :: «mat.-mau: m) '4— (“www Pau.;hp mama. 

animou mmm-; dx: êmçmeªxlo Ga «ams w»:— açrmcf. :: na: «ªia mgzàc 

:: gsm" «.», Hummm“;— ssa smtwm &? Hªwk.—«wwe sua,“ fm Para ;; :qma— ae mªrcªntes água:»; a?» 35333333. pm.—emmzaa daf- 
pszspusta. ªs «alhos—(aa &&: '.!q naasª'w'ag as  'nª—*.* Mªta—uma <a .: mmwma r: ªw; wwuiáma. tem ms,  uma & wtwgos mamar?» 
amamºs mcmwsàmca ócwtbnc-nu megaman Wir—ÉÍÍCÚ Gemràmstow mim.—«naus. 

manscmnf oxugânw suª sec alºne» rir de wctmpofsiçw. Wii:—ªnd!) & 
«mmm—1.13: ak! imita"; (3: Wªlk—451436; imc—W:; n mark/gana) sºm?—mm;- 
nesse; new—nm. wza'rrio em aiwa smc—manha. ana:: mm.—am & 
peu—ªfmaçáç «mm—saver ne (535.353 W'ôª'am emªnam mm:; «Minas;—so 
a aº» tzu-atém demaauàuá (: emmãvw loc.-$ 

A apªguçââ» camada um mªs. crueza v m  maria—mªm) ªê Mariª)-"iq fia matªm 
aas—gama; emitam M água :: Que. ms «rice-gw. Lit—Equina» :: 

dauwmwmenm miurw de simãm ;:1 água ªsia uma uma amam.-mac: 
n amavam qm &: , "Lªmi? e às zum-ars (Sz'álªªffô mg:—Sma; em armªs:» 
Juan-uta :: enganªção 32: águª: 

Ahªm (1% Mm am:—mm: « sªnar: sua mam-a'. zºmbªm ("w &&»:a (*" “”m“—Wª“ & “ª" “mªcª” dª ”fªfª“ “gªnsº?“ ªm “ªmºº ªº 
magmwmsa rimam : náuçw das ros &“m & ªxiºm— & sença-?:. Qª'WW—ª º ª” amam “WWW '33 Wºº—“Wº ªí“-*» fªiª—ªªª“ ”'ª-”W 
Mianmar-sr. m a;.za :» no fun ama um emma (à: ózaê'açàã. <ref—ss» ªmº-ºª“ “**-º ª“ ”'ª-Wmª“ ªªªªª 
“Mªçãº“ ª““"ªªnªªªmmªªª Wª ª Yªmªhª“ <) pglacggnm ;; um argumento m;!ísmªl'aáveé pasa :> a: arsâmwdo (&'! 
Teª wrm'sms-ªmtx tás»;- & um iai—a' am:—cr$ yea-a um Mit- mar:—.! 59! 853619. M&R?) mf nam em cena WSGÇê—et Cºfªâa'l” & 

cluexrtwo &» Sªft magnum-'do (“.—;. saw-ças dv; agua: (mas; mm.-: e wimeªm-aa awaºaaçao se: 553395 & rwruãls 
szagavvwma 6079 659.3q ªm.-ir:: a. mg:?mrw rs.-1 cu,—.Maiº): «:?.- vms em 
um mas, sx'owxuda- na “(nºs safªr—ªzar?!“- radiaçiàã s:: mnaíiáadv xmms:, 

Emu»! ºf: — mumu ajam W _, 
mmmu moviam .. ram » & ªstª? 

num—mx «nn- .  1 : 1 1 m  

>”
 

€..“
 

9 Da Fonte: Tera Ambiental 

https://www.teraambiental.com.br/blog—da—tera—ambientaI/bid/350779/conheca—os—danos— 

causados—pelos—efluentes—nao—tratados 



: :raemwiiárgo. Car:)?ega 
da zona e nessa ecossáema. 

lr'xagem. 
descansam 

Grave poluição hídrica: problemas para o ecossistema aquático 

*não & mona 

Transmissão de doenças através de águas contaminadas 

Ocorrência 02 - Cópia de texto na íntegra 

dasa ar?: 

155 W W W  em 
' zªg'láh'r O esggãa drun'm'rv WF 

ãe gemas. (5 

Acesse 3 
Calculadora 
de Resíduos 
& dême ? 

, Da proposta do Consórcio Águas Crístalinas de Potim: 

a () amenº, nos gram—ms <li? mmm-"as sªc amém» :: mmm o 
eim-w & neem!» (nªr SWWE) alºngam na (msi. 
dªzáàwm na 1231935 «àgua emas-xm: 

.m de (wºw»: 

:- G 33%» na Mºta 53 armaram—Effa & armªram «um as 
games 

% D hmm,;w'mm na “wma zm mmm cªt-m “Wª—a W B  (.M'º 
& mimnghhmmu 

í º n  um mmm Maga:; :. air,-errmuçâu da Turma çcêcishumânw (3-3 
;uãªagfnw pads: Gamma; mma,—; * ; savana (: astagxta m pcmciª? 
caem.—mmm mantra—da gtª: zªg-w.“ àgnçar'm No ªª) (sa-ªmos 5. emmy”; 

$a mes mim;—$a & matªm, 3 fwxeaoaàmo ªsma nas,:cgnmm ra fama:. .; 
amem orgàziw w Mama «3- && maya- :rafsmemma na do mmm wr— 
ewsenxmçbºa as: mmº 5.5»:— fvymgzmmêê ªmam men.—max; (ªm:. Wªl: 
Car.-sísmicºs tudº;; as mnªsas- fzwínêkâêãs m E. «&??s ºrgªnza :: 
& anima 

& Emumw ' « Mus—eir!» HH“ «ala.—Mw; m mem mmm Çllqjªi-Su 
!::mnévu az aviação & 931213 para ªnastºmºmum grªm um mma 
srúmw & “ama «?o ªlfªiªte para torna mmm ca am.—«musa :) 
pataxós». 5341 mmo mama»: & cisma—:.» caza :; quaâdàxgc 

'.? (= ârâáanwwf; mf orªm :mwmrrtmm ;m'uím iram—3:51!) !. 

C»: meant“ wimwz agentes. em aªa—25:51:99; a msm: warm 
pmmm mr; nºssa.— ààmx: me aa)—“ee & sagrªr, matias. ; ; a  #: 
atm-uw» um sam: mwwavma (Arm,— «&&-ªw? taum alma: 1:55:55 mmm «,ja 
=.s m» nª. ("gum mm: umª! 'uâclilsmz à!" WWW“— De .*YI'PQGWÇAO 
Qm causam & emanªm Mwm Wma Essa mumu: «mªis 
ª t m ?  na ris. “Bºm e &.smnªa se: &emcgªraºwadà Agua. mmamxêa 
:= ccmmlreqào ale:— omêmrs & amwmm cs armam-m dk: meo 

tra/nave em .» Moreau recua/L 
When. tramou . vom. :? 

« ªmarras? '” a»? gaara»); lem—«%% o: águas Cmfmmacas 

Q's abªnª—33 siquecos mas "amami ªs mas (amam; no amam-nm men 
:;wnp'tªºº—fº: max—mnts & sau—36 sutiã: Lm; as: CQHWiâªmi .a; 
«aum misma & (; aw'mnm m cima na mçsa m: wxcawçxu 
emm W&N clmsnsazraa mwxngxxs. seminar: e hs;—wma; A «:s E se”: «. 
&&,uenws avançº—.as; mae rom.—m ea :::.—5 Mm! ceus-“je annammnaçâã nº.“ 
mamas ces—anos. grammar—ms QuE-“EX:“?- nwàbtoa :: gta hmmm ªiwª 
mas“; ªmaram: :? warm“ "f)“ r-wzciàqws 

miam—ca. 

(mm $$$—xm »"nsnmmzsa # milicàª uz”. àgua»; ser desmata (112 «mºlª» 
lêem :: ' “erª:: (: com ºrganismo; sangram» ::bçfx ªºs)?“ É 
“tea-:mr— mmm: Sam—ma. meªn—ªxam «ªmam.—Ms;- ºa ªwa— €£$ 
som-caçar; ;: rm cmmzútx: de em. _wmqg tªz—mo as cmiâc: ”ºf"? mr 
u m  em grammªr-scn: de av.-mms marªsmº; mm 9:39:03 as?» 
Aim-mm pet: vade «fev EM;/$U. ºu «3650 pela? $$$??? ºf; mmm na 
ri.-ãe.- de maçom [:lsnci'aãª'ªt'filâ mede “(o 

ªnºnimº—”=S, wan» mahna-ma & lªr,—hmm fm» 5.35 mia-mana querias à!) 
«Dºgma—nes mmgtr—xvid minhªs 3 mais Jaci: Gee traumas» 09 
danças am zac—maçãº cem & saw =>; um 33 Rªras 

A mªxima m; minas-'em ;:mwwàew m «3543319 ªv «m': (X“ 
MXN—amv: & mmm uma &? ;: demais: e.“ cºm ' 
5: 5350413535: comum :mnám5_ tá: “ªi???» cs,—cwíchce dª prâsmça Ge 
hanging: ªgromntcrmcw e. m casas: da «lªw.— zrswm. tªi? “ao aº 
namºram!» ?- um » cmgam «|: a um iwan www-vªias Won Sammy) 

.as mirªge &? closer,“ «su não cm um aee hunter» pg! H&geatâci de; àgua 
Cºf—Masisa afastaram a:: mªma;-aa &: amt-mai 1317515; deziàzsxúªaae 

' Sªviano.— Ee's &Çafª «9139!n 

,- Cºvenªnt/façãº»? de wasvuwzaa Çúiraênúãs na água 

.- Emº.: mªtava Sa'—fw.» à:: ºrçªr . 295295455“, 

533331“, ª n º - < q “  w n ' t -  

51 

w. ? PMFERURAMWWM && mm wwwwawmmmw 



Da Fonte: Tera Ambientai 

uti (" Hulha!) L'YhWidUÚ: K;“ HQ. dldxifín (? swnc'm Hd .empemmm 

Gs oxzçênio & impaiíando cs ºrgasmºs da mas. 

Transmissão de doenças através de águas cºntaminadas 

05 ºf? mºntes .ªíquizios nãc nata-ama, que. 
saúde púbiica A ag .ca "yõíu 33 
A e E. há os efíuemes im “' 
provccando tumoucs hwãt-ccs M 
“3'5 em nºso me W W W  

“n'; !angadvá m ambienze. ;) 
dar 05? foam Lªdª? 'a 

mpwmeter gxauen-amce a 
Dias:-: & iaepateres 

0 pm metam 

Esãe sae 5312326“ coc- “>e 
Usamos essaª 
maas «fumaças wwe ss c w  

;,mzaaur 535% cookies sãº usam “a c ' r znformações sab: e como você mangª em nºssº 
hºra! e persa-lame: sua axpanénca e parª a _a *“ e métr. tas some nossas wssanres tango nessª 

usamos lena nossa Poãêxeca ce F!?JSCGB'JE 
. ...... 2136“ 

SE VOSÉ recuª-ay guas— m.: armaçõenz Déº  SE'ãJ (BSIFGGUÉS (“3300 vºcê ace iii-' 553 33 ª U$“- cºmº simples será usado em: e; navegada: para .ªgmbrar sºbre Sua preferência de 
não ser rasa—zado 

í R e c u s a — ]  

https://www.teraambientalcom.br/blog—da—tera—ambiental/bid/350779/conheca—os—danos— 

causados-peios—efiuentes-nao—tratados 

Ocorrência? 03 - Cópia de texto na íntegra 
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:) m:;ckgemj, nas. “Kusanagi. mz mmpºrg“, w amém :; rui-ateu c- «& “msm.—mà: dª % %  ham-u me água:. (tanta—rsmmz 
um“? él mmm lm'irªemáºí msma m amu-m:; de: mmgétm 
ªguia—aç FK? (amd àgua fºrm.? 

05 fã.-mm " 
« O naming; na Parªna m aruma: izª-“c & dzfaiamcnw tânia? 303 

mms, Wma www»; 65 «:x clamam :» a:. .um «>:: Wªy"“?— de artacdqyçàu Mama. 
, ,  ?- Mamma na karma se: vamos mas: assumam) » damas tem) «Nº Cªf-ªªª mªmª—'ª "ªmª”?ª— mmm-.e (! ªmamºs "— º º 53 Wª 

& Éºwmaªhbmmg Mªis?? aiai-macª; Que POW as ms- me“ mata: cantªrªwâºàçãº mz 
mw; Souma, afªvmfªdª: uma“ hªgah-cm e se &:d 
Wax—grau. mesma-mtx o #Hemçée—s (ªt—Wllªõªàgªlâi 

Em um um dàqua ;! usem—inaçãº da ªrma mwumamm ça 

mas?!» me: menage. xwmâaa sw»? 0 «353590 ta paz.-waza Gªmª ºssº—3ª. mamwwsglwçm da.-. águªs wirmquúeàsgeêus 

n-mnz>aafmunx:c mama;-'uma eu: spam www râàxaeªªptaasimhmm às!“ vªriavam «& (nm ºrg.-gaara $$ _ .f'ªcm, caga aragem 
& «m:: www,-343 & mansªs. o navªis» a ars—e.mail àrôâifh'âªúf'rfú na form.: ::,— pmkmcmnmce-mw ªª.-wnaha, 

mim?"-'à amªm)“:— w mma & Me m! 1359. ?)??ªfjd'âhªe na em amam (as matªnças & ms: valenciana &: fanmrmenãçv Dame úís rag—sº Pm»? sm 

nammímxms de nãrâzç são assumam-wa. mm Mims-153 Nm mais». ªªª-ªª“ =º ªtx—ªchªvam de mmm ówrââbztm. ' me «bmw?»- 330 

Magma fflfãª na ªaa-mas P'Édfmvãsálrkªiãâ' m ;: nzmgàma mªs“; : amam pªsa md: se 

:; Maia's—1 mae.— de rasga-$a: weazzzairfenbç- 105934:e 

O maça—waza de enigma,;— seus: giàlàºrbjhã'u ro sem? ªmªm armªm Ranma—, sªra»:— pfetmàw: & ªa.—”%s $$$ cxs pnawase an,-pts &; 

lama—.= = íªàçíb'âú G's! 55533 pesa amaram: axam—ªs um must: «amªrrª ªmªram: feiª?—ºa z's ;)Céaêmírl'uõíia da «mamãs—ao m 

&Fúxfm :? ;uamta w sewªge mrs irma marcam o vazam-m:: 3 ªiwªçàswmmwªnçàswamàm amem: aaçezgz, 

ryu-mmm». a.» magno matam. ; (Mín—W: man :: ganham 

ivmc—âaàiâêa o %%%m mf Sig-«ai «amarram: maia.—q 

(,ªs Www:  químuafu #menu—s ww a;;mmmm :; mam sºmam GiªmDRMÇ-W amir—45365 

PWWam um e-kvta &?s em amam 1.»- plantas, Maâíkfzãª mºrªm sa, “Summª.- Jrfrmmmmm e. no cmº % rasa—gag» (l'—315353. m um 459 

agravam am gw: w;,smsros Cam ..mas!“ gem .txt-asa ass“ marta-« es.—, "Mmtr: :.::gw .: cswin : :: Foda mam &»bmcliªéºª * 
vse,: sàº &: águª allan—.wwn'fe %%t em 31e  de mtvgcraçm. 
que causªm aa am./wa» win-çâº wrms—:: 932.71 :).:fâaçrân quano» 
625.7:m m: un. an. em & ensaiar/to && wmparanm a; ngm; mamandº 
;: maca-vtraçâç dis -.. 

- « Cau—mnwçàa cb aqsmuma rasgª/ªmi n.: &gt;; 

. . ªime Mel:-tw leiam; %* mmmmw Não.;àmco. 

& . t  &“! - m u  mamª «.; 
MORRENCU. :( mms: - mm, :? 

turba—ac. vas-un 

, Da fonte: Tera Ambiental 

moa. 
chanª—aaa pc 
df: ' 

saº as aguas amargamente unam-aas em. saem; de ren'rsraçao, que causam a 
ãe ?énni 3 Saªe EÍÍUEDÉE, quando desmaiadº ao rio, acarmtâ <> zmmenw da tem;:erawra 

nda» a cºncentfaçãa se amém & arªmadº ºs erga . mas do m 

»:npfomelef grevament' & 
saúde mªga, A água paêaàída provºca cicerwçàs comº 531353, êzse na r «a, te, amebíase & heap 
A e 8. Já as efíuerifes maustràans que poluem os filãº wzêem íausar conmmimàa por mªtaãs çºs—' 
pfcvccands mmm, hepáiãccs & vª,-'e tire. 5, Gemma—rs & aiteraç'àes newsãáçicsss. vega 
mar;: em massa- arhqr; “'ggnhgçàaiggggçgg Quªsar; Rªginão ::ªgmengg" gg gsqgggj. 

Poluição atmosférica: efluentes gasosos e os danos à saúde 

05 aff—atºs maléficc'zs na atmosfeza sãº gãobaân'rente sanªdas, uma vez que &“a é um memso mma! 

mais não zralaímà minª-lá:: 'nãº'-912339 ra  «mamºu. poner-rs 

nmap—«wwe; môvwwfvíê & bºnés Paid”)! umª sau mamawim da: 

mªma-séc; dmc—latente se“: 35034:- 

eumêo, eu áriª???) m'a was vçs ae min-ala na 

A Q.»;ànkwn ::4: ;màaenm— pfe'semzz ns us$—w ce uªm clã-www:?) 
mming-aa— :» instalaram vnaávvª & Mpenje cair, wraoçâcga “samuara—as 

“ªnus, $a mg:-393 gaªra!— 

A marcasse :!:; dean-.; % (&! mit: cri-1. um ser lªw-“aum pºr “gamão de 533135 
mmamfiãdê #weme na irãçraçáa da: «n.-ran ânion». &:stwdrda-«w 

MWM) e tºmada-anao sr «cifgaâiãm'm as mas: > Vem—m.— ca àgua mg.—“mm 
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,,,, Resistência do rndwícuc; 

:-.Gwpos de risco. por amesemamm menor resiaiénc'ca. são. 
crianças; idosos., desnuàridos & ãmunodepnmms 

Um parâmetro "minado: da existêncãa da possiveis mimorganisnws 
;)atcgênicos respcmàvels pela contammação das águas a van smissáo 
de avançar. tie vaicwMçào meriva & a cmseniração no oohhrmes tolas e 
âeªnmlolerames, A uména E Coli & :: orgamsmo predommmle no grupº 
de wlrfomms termxolerames e sua meseuça é um indicador alemão de 
msãzgmwaçào (em! 

«:- Pofwção Nmaa!ànoa Eâuemes Gasesos (! Danas à Saúde 

Gs iagextus maâéhcor. na agamosfam sãa gxotzaimenha sentido!». uma vez qu . 
em L': umrccurso naturm cmpandnadu pur me o pkamnta CE ºferta «estufa. 
a dlssuuição da camadavde ozônio &; a omrrênaa das chuvas ácidas são 
aãguns exemplos de ' ª - , ' ' peãa ' ' ª de 
&Buenms gasosos %ndu5!na;s A poluição almas—(éra. aáàsm com: a 
aquá'áca, :amhém sem nome consequenw geral o desaqmiíbrio nos 
eºwésswmas 

Nº que se refere 35: doençªs ocassoaxadas «: agravadas pela imoraçao de 
cáuenlef. gasosos não Ramses na atmosfera. poáamos citar asma. 
antigen-la, doença pulmºnar ºbstrutivª crónica & aeé ::ãncm pulmonar, 

n wdn um & " . Jaz-mania ». ª ' ' +: urbana a 

sociedade soªm cai-eia vai. mas o xmpam da Missão de poluentes na 
namreze. A omcenlraçpa dessas subsz'ãnçãas no ar. sua Macacão no 
Sªki ms vegetacs. a em outros meios pregudica as flºrestas. provoca 
amos & saúde. #m da redução na produçãa agnmia & cetemramemo 
das conga-mªes. 

.9 Da fonte: Tera ambiental. 

Poiuição atmosférica: eõuentes gasosos e os danos à saúde 

"S maléficnã na amwosfera sz” 
míhadc por mdw o planeta. €) e , a dest 

mate senzêdcis uma vez qua eia é um recusªs naméaã 
da can'iafía de 02 o & & acarrênma das 

Começando um pouco mais sabre“ alema que a liberação de enverêes 
brutos: tamu andustn'ais como somar—cos. prºvocam no ambiente, Rca 
anda mais fâcài mwreendez ;; grande immnânua do tratamento dessas 
mms uu msiduos Além de garagem um "macio negalwo nos 
masylslenms. elas tamnàm afetam f::wmmeme a queimada de wds do 
ser humano 

. Aspectos Socioeconômicos positivos envolvidos com 
afastamonlo adequado de esgoto a com travamento para o como 
receptor 

:: Mammª; nndnnaúofcs de edvoaçâo 

Mmadmes de áreas sem amªm :: tecle de dislrébuiçêo de água e de 
cºleta tse 63901135 têm uma reduçãº do atraso eamâar. ou sega uma 
escolaridadrzv menor sgmfm uma perda de nrmíutwksadu & de 
remuneração das gefações Kuluzas. 

«* Vaãozlznçrm !mobmár-e 

Tendo como base os dados da PNAE) 29% 5,0 esnsdo feveêou um impacto 
expressrvo ao saneamento same :: valo; dos ata/os «momuános &» sebse a 

renda gerada pelo setor Cansadª-tando dois imóveis em bancª.; smmres 
(: que se diimenczam amenas pato aceaso an salwamenlu. aqacâe que 
estava ãágaóa às redes de dªmbwçãe de água e de coima de esgotº 
poderia ter seu vaiar elevado em (mesa 14%. Olhando—se o valor mmm 
dos «móveis;, sum perrmtzsá que as zesidénws que recebam os semços 

de saneamento tenham uma vaiorâmçáo médm de 123%. 

«: Vaiosiza ção do Tudsmnn 

O lumamo &. sabidamenm uma atividade ecouómnca que há:: se 
desenvokvo adequadamente em regina?» com lana de agua atacada. wma 
& tatamento de esgoto. & mammmeçàn do meio Eminem; por esgota 

:; ”ças ácidas sãº alguns exempâos Amenas agravados pesa GF“ sem exacerbada cie amªntes 
gaicsezs mdãzs'maís. A poíuêçâº atlnosmnca, asám mmo & aqu-ência, também Em mmc: Cúnsequêncâa 
ç ' esªquãlíurio nas ecossisãenma 

Nº que SE fefe—'e às Cícera; ccasiora'as & agravadas paia âxberaçàª, de efaieaâás gasosas. nãº vaiado»;- 
na aimsfera, pcdemcs atar asma, enfªsema, doença pulmonar cbsuuaãva crônica e até câncer 
patamar. 

Piªs-swanâc Lim cresceme daew/oi»? mts mdustriai & wbam, & - ªíaáe seííe cada“ vez mais 0 
;;:zpazwc- da sSãº «fe: pciventes na MWM A ::cvnaentmção dessas subsàãnciazs rm ar, sua depos'fçàc 

mca as ncfesfas, provam damsê saúde, atém de redução 
;mzshmâes. 

' na“: um peu-ce mais sabre 65 s ªiª a Rªzera-çãº de efluentes ” ”me Emaríaàs comº 
es. provocam nº ambíenãe, .a aurª./; mas ªo: compre—eme: & grande m m m  

tratamento (fes-es mms de residam. ãe??? de gerarem um inggacêc neaaãws nas ecusastemas, elas rã Cuxur Pagina W 

https://Www.teraambiente!.com.br/blog—da-tera—ambiental/bid/350779/conheca—os—danos— 
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Ocºrrência 05 — Cópia de texto na íntegra 

- ªúsfgªêhiªa fx: indu-aew, 
_ (',—upa; aç mg;-,o, zx»? %rçwntmxw marra manhas. 530. 

cwsçax váswwdêsmlnxmas xmmwmm 

um csmeyç mm;-31336 cºça “magma gw som“—4: «zuttº'çàhªiãªi 
pa!»:gàtns fast. ssàwtwt— para fim!-'HNNÇ-Íãú ars àgms »:— ZãaªBMêà-ªcâ 
m upo—mai &; vie-minaçãº Msm-1 & :; ama.—maçã»: via wiàfavmã uma & 

laªr'naw wwe # humana & Ceu (: “. ctg—EMSÍSK) breómmánm m wap: 
&. mmm-m bplwaimvnnms c na ::Menu e um amizades grama e» 

mmmmçmmmã ' 

:; Facçãº ªt:“ mas Enwnms Gâªãà'; às ama—.. & Saúde;. 

Cªs; Malo!» mwkw na a;!muàªm) são aki—MWM; nanmrrea. um:: m.! que 
na I“: um msma; se ' »“cfnpúâêhãm sm mdw ;: pKa—mem E: eh.-iª (» ?a. 
: aewww cla ati-'um do: sem“ :: » (namely—«za bºa:: mumu mms aim) 
355;v 213938135 L “3 Kªrma“ agawamx pela çnússão exawma ºs 
wtªam asª/B&W eôwslmm A www:: areªl-uw ªi,—km uma & 

“uam. ªnimªm 251? com: mªmãe!—rca gr.—e.»! &. déàêcmiêmu nas 

muªhswmàà 

m qm » r-vêtfe 512; mangªs aewww“ as agravam mx "'.—«ação se 
Dªmm ' nàz * na a =* ':iasf mma 
Mªmma &ªmçª Wilhelm! Mªraã-ivas («hmm & mir sºnº:?" %;?t 

Pfíawmmwcs: um. Lay-amam: desvªlmwrewnw rmmsmé Qi «Whº, & 

«,.-mmm: suª-*se uma vc: mais a mm.:— da «rm—m ªº pºluem» ??ª 
aawmm A ªnna:—“W“zbçáº dªs—565 WWÉÍWWE um faz. cam Mammª-% m': 
um mea mªmª:; e: um warez. «ªºs vc:-gum; az Feminina. gravam 
«$ª/w; :! aqui», n-àw da: zanga—“pa nª  aimará») asneira :: cbàcrmwmmo 
aaç. ccmwçáxes 

ENVIE“)?! »"! »?RDPOHHA TEN-:|: 
mmcuwuunw * POI—. 99 

FRZYHW WMYCIPÉL DE“ Pv!" W M M  

(Iman-M$!» um pc.—we «='a whfâ— of. «afagºs am & kfxªºãção ec cºmº-'na 
nruma tar—m wªr.-arms Cafu.) «915%!» :)!-, yin-mmm na  amanhã., , ' 

mm;: mia íaai !. . Je água:-mw“ , *» m fl.-;... deva-s 
hªm =>: «“Mammª Júri—ªri 6a geraram wr- m—padzo (1195113239 mb 
nmaâenmh mas. tarrafª-«'- mamm JIXMNYIMEQ &: Waiuêaâu de ma de. 
mr human“). 

' ' ª ª a: ,, ' o c m  'mreocomo 

«» wma“ ªrªndº—”ímã de «mm/w» 
Rialma-$$ % amªs. sem anºs» :; HSE? m www—çâo da: agua e ªº  
wma de “ na; Iam ums rami-»:: sae 93.149!) «Hawai, rm Mii—i mr.-= 

«tácita/Seade: mama : . n  uma Wir»? na smammdm :: ae 
ª'àfliutªg'sêaçàfja dm gar—13593 Mamas ' 

vá Valmmçã: wctmmu 

Tªmo com; De 3 ea uma à: Fªca-3 2915, o (sua ªan-,em» um impactam 
ªmei-sam"; Cr$ rimam-uma) Sãº“: & «3l 4535 atm», Hi::uhâma º mm :: 

mªmãs amam» mxm gem—= CQMWáKVJ-U cum mm;-& fm m a m  f.;—www. 
& aw &? seªifzmcm wanna wu 50385?» »: &&mmwm, mªh aw 
mam mm.? as mãe: $$ da“; a? f.»? ªi?—'à & mª Hamª-'n 53: «54% 

pati—ma Em >eu var: & : v  em , se 14% ªnima.“: q uma; mªo 
1351» ”WWW, ww pcmªãcá *:*-iª: em“ fila =T=GRL Qua:; tatame? m EMM»? . 
dªe sana-ama?“ agradam uma v&ªºràãçêú W.; de ';.B'ª'» 

=x- wxcuzáâàa $a hªns—m 
! )  Muy-nú &, * em:—mmm a w  um m 

Mººr-JM? fámemmmic em mania—. m Lªº—a aê íam; ªi?-“dm «ama 
'a! umª—went; n;; mam A «:Dwimm'mçáo (Mi :“:e amam— W magma 

ªw“ 
“mm.—nu meu-w- uam—www:... 

Làfuzlwrnrª-m uma 21914 



mm;-mmaº, f.;..s. te ama, (: max—.ecl a..-ªsus) ao um m;;ào Cam ::>-mª 
na mãe?: mªiª—:lªzãúà asma-&e- 304: na: gamas m 125363 da 
.dwma & mnwaswjçâa m &?aammw - ;amem miar: R$ 5.2 bit-(+.: 
pc.! wu.) m) mºnaco are am a 21735 Em mic ama, os ganhei: Nªm & 
?ªmidaçâiz anâmnw íªm: ?. 5:31s massiva) damn) ªmº:? R$ “A: 

ai?:ãaà Isªc: 3,35t uma mm:: mam maze m. «amarªm» ao saw. 
facªm ze wªr-armas :: “pagem Mm os aew—(ms. çmmrmmm dor. 
mªap-33 Qm «ªrmam vms—'na sem» ea iref'w'içºê &? â€— armam do 
tur-m 

69e a»: mªmª.—=º 
www:—vbs;— .:. mesmº de âúãà :; 21327. a ªinda eve-gra; M :» gms 
mca-mu cm mm“: R$ a 264 kalsuães pw age. E&wâ mwmmmss ªmam 
mm.-,— esr- mim. (.ªs: mmuwhçâo e amar.-&&; &?!» mkv, an: agua ': & s  

M$ mm h'mmszss. amúawn W;?“ 542“ nªd sªímos uma: & 
ªmaram R$ ! 1.925 biba—«5 I” am 59 rara; na sac-mm: remate": 

"? iiuwçso #4! Maça—. 

Gra mm cfrsms voaram qua em lªªê'ôã .; cars; Régua-vento as 
mais—ms ªmam tag:: de asmª.: 32993:v gay 3 3? das mx m:: em 
sªmira gum ranmª. cm;-mês (&&:a WP. farm âr.» mas. m 

ma.-mamas: a:; bugs ax.- mr am: A r.» vºar. com n mªm“: as 
mmmm se uai-óx- ãa “adição basica-a paga:; mm & 9551363 

2353: a ' já, (Wªde—$a cv." 551514 of. ªmamenta»; em WWE-s; .: 
:nmaeraçct-s Osama—jog m' 2"?v Gif-“et seu gn: mn dª. RS 35x"? mães 

Em ww: arm 12325 3 23333, wªza-ªimará“: :; avançº ºuviam? (33 
mmamwãn. u “shy (teva—wªza; ca mmm—.rar m ars-xe: sºs—gn pªlm? 
afastamenm cw,- uamm. wie was; asmª.“ nam mzmmçm raç; SUS 
aca—z xicara; R$ 7,33? ªrªmes m mit.- 

"Mania. r: :ammçàa de tratamentº 136! Gºiânia?, 301478 os mm mmm 

ngm mmm: Paim-um- a'rim de: aew mº mw tri: mg», & mmnmsv m'a 

:xmrvsçm «::: agradar»: cªza scams mmaº/s. ºram-vma: :: 

mmm-'ação da uma m—áma e €£$“;t mm .) sac-ãe mºtºca. siªmês 
aa amena-çâº aí:“. surwmaeo aaa ªí:-Cªrªcªs; rmwmndn ah culxllm eªw 

amu ou n»: - ”mm mm 
CONCORRENQM Nº mim:-W “ mw, $$" 

e :: maze ( 

“On"“: ;:r- * ' 4 n.. 17041") 

': ?!?.ÉÍGCÉ 

WCW 175”) 5.3 WJ? 

3ª“ Valºrização do Turismo 

Da fonte: Instituto Trata Brasil. 

= - W N .  m Hymn W 

rsg—man 5a 53933530 arm água — ªamaads (23 Mamma— qa:— zª. 

Minh/law.“; saem—Ca wds: Lªma aªi: pm.!reãzwas um ; mg:—tragam a:? 
mwmtwo a»? 55:32"! 

“ig; Çronngráóéa' ?íâíco Baàâbáras”?ropos£as para e; 
3 Sísãcmm de Eagolameuze Sanitária 

2.6.11Reáàcáº «54? 206,33; às: mim-Mc: a emas peepºztxs para o 
www.-van um asgoummvm mmwfaicn mm » ntevªsãm do "malo <i-fv we: 
n:;npinnâaçãa mmm nas cªra º mm a: caçavam 

Amém.-www rª'uvâw «em n (tax-“mºrar!“ “mx:- cz,- mm uma 33 Samariª—5 

e &“: ºu,-sucatas ao lenga xm Pam 2. am cur-o ,; maçã-:s ae [wk-: $$ 
S&àçóes & tt,—“sm Propºsta“; pau: e Sal-cªra dª &&;mwmxa Smasm 
«mm :s Prawsâú do mas na sua 'mwmnmàau Hªsta-nªra (me Gum; & Mm 
Gia Damm: 

on.-tun. U A ' C '  

m.» uma; mdw 

o vc.-::>: 

r...—,.,» l r  “...—.-.,“ 
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3— Vmímização do Turismo 

Cf; tmbmh 
_ “,. , . esc- ,,

 

CADASTRE-SE 

NQ ma- 

5— Redução de doenças 
&" rs*-auê: 

& Redução de doenças 

Annan—"nl- e? 

http:/[www.tratabrasil.org.br/b|(ag/2017/08/10/5—beneficios—que-o—saneamento— 

basico 

Como bem se vê, não há, na hipótese, justificativa 

válida para a alteração da pontuação da proposta da recorrida em 

decorrência dos apontamentos constantes do ”Tema 3” do tópico do 

recurso que visa a redução da nota a ela atribuída. 

IV,3.1 — Ainda quanto ao Tema 03: Das Justificativas Pontuais em relação aºs 

Apontamentos da Recorrente 

Independentemente; do que foi evidenciado acima, 

cabe esclarecer que nem mesmo em tese seria o caso de acolher as 
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alegações da recorrente encartadas no ”T ema 03" do tópico 4.b2 de seu 

recurso (b.2. Da necessidade de reforma de notas atribuídas injustamente 

como ”satisfatórias" aas demais licitantes). 

Especificamente em reiação aos questionamentos 

pontuais da Recorrente, tem-se que: 

Quesito “2.d.6) Avaliação dos aspectos ambientais e dos aspectos 
socioeconômicos” 

Trata—se de um quesito abrangente para a avaliação 

dos aspectos ambientais e socioeconômicos. 

A Proposta da recorrida é a mais abrangente, 
perfazendo 38 páginas descrevendo de forma técnica ea objetiva os temas 

solicitados. 

A recorrente, em suas alegações, invoca 5 (cinco) 

imagens que são utilizadas no meio acadêmico e comuns nas atividades de 

gestão ambiental, e para confundir cºloca um texto o qual está citada a 

fonte de forma a tentar tirar o mérito da Proposta Técnica da Terracom, 

vejamos: 
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ªgiria 289 da Proposta Técnica da Terracom: 

N.:; gat-du h“ ; , «zé—unam »“ «— evsªzêxaó» micra—::; .“ hm- mw ax; & mªm-Mc : 
aguiªr—=; & um wer—mana mm;. :» gax- wgwmnmx » » sra—4 n'a.— 
E&xhks Nigth“ lw mma,—gun U . s  d qi: Ius-La in win.—m» : & sia . ami-mad 
&» ahah: : ;wsrz éo mºvax—zw «iau yes—n anªhi—tva a da)-: «turma-. & “96.50 zasmxá 
.: íam: uni—masi. 

CLASSIFICAÇÃO DOS IMPãCTOS AMBIENTAIS 
| M  ll Veil-<. (mu». «na:—“M:. mm &. .=.- xqmwn fJà—wm x.;iAwn- 5 me“ dc 

' 995:n  - b g  nan“ húmus" <ªs- ( 187e i l  " : hu x L.:- («E—(yeu Mill.-DUB“! 
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Quesitos ”3.b.1) Estratégia para implantação da;; Manutenções Preventivas, 

Preditivas e Corretivas” e "3.b.2) EStratégia para implantação das 

Manutenções Preventivas, Preditivas e Corretivasf 

A proposta da recorrida é baseada na terceirização da 

Manutenção, portanto a busca de uma empresa que atende o mercado 

com tecnologia e capacidade técnica operacional deve ser o objetivo, de 

forma a ser alcançada uma estratégia de excelência de Manutenção 

Preventiva, Preditiya e Corretiva para qualquer tipo de planta. 

Portanto a recorrida entende que a terceirização está 

de acordo com os seus propósitos técníços operacionais, conforme os pré- 

requisitos técnicos exigidos abaixo: 

A empresa consultada entende que qualquer planta 

deve ser moderna e produtiva precisa também ser segura. Por isso oferece 

serviços excepcionais de engenharia de segurança. Com planejamento e 

implementação de adequações à_NR-12 e NR—lO em perfeita conformidade 

com os requisitos de segurança. Já na prestação de serviços a 

Concessionária na planta de saneamento, & empresa detém a expertise em 

manutenção de máquinas equipamentes, pois a manutenção terceirizada 

deve possuir capacitação técnica, atêndímento ágil, compromisso, total 

disponibilidade, responsabilidade e eXperiêncía com seu segmento. Tudo 

para reduzir ao máximo o tempo de máquinas paradas e custos para a 

produção. 
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Quesitos 'f3.b.8) Programa de Controle de Qualidade" e "3.c.6) Programa de 

Controle de QUalidade" 

A Recorrida apresentou uma proposta neste quesito de 

38 páginas (A4), completa e muito bem redigida, com textos que são 

pertinentes ao quesito Controle de Qualidade 

A Recorrente, por sua vez, confundiu o tema com o 

controle de qualidade dá água produzida exigido na Parte 1 —— Tópico 1,c 

Estação de Tratamento de Água e controle de qualidade do efluente 

tratado que também foi objeto de análise na Parte 2 -— Tópico Estação de 

Tratamento de Esgotº, onde os parâmetros de produção e lançamento 

devem ser atendidos. 

IV,4 — Tema 04: Da Inexistência de conluio com a EPPO — Da Má—Fé da EPPO 

e do Consórcio Recorrente 

Por fim, cabe evidenciar de forma veemente a patente 

má»fé da recorrente ao imputar a prática de conluio entre a recorrida e 

outra das :empresas participantes da disputa (empresa EPPO). 

A recorrente afirma que parcela da proposta técnica da 

recorrida teria sido reproduzida literalmente por parte da EPPO, o que 

sugeriría que as propostas teriam sido elaboradas em conjunto. 
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Tal afirmação é verdadeiramente caluniosa pelo seu 

notório e conhecido (por parte da recorrente) caráter inverídico. 

Para comprovação do quanto afirmado se faz 

necessária a apresentação de um breve histórico de eventos ocorridos nos 

últimos meses e que, repita—$a, eram de conhecimento da recorrente. 

Conforme ata de sessão pública abaixo reproduzida, 

em 10 de junho de 2019 foi realizada a sessão pública de entrega das 

propostas na Concorrência Pública nº (31/2018 deflagrada pelo Município 

de Luiz Antônio para a concessão dos serviços de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário. 
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Conforme se infere da referida ata, tanto a recorrida 

quanto as consorciadas do consórcio recorrente (General Water S.A. e 

Água Forte Saneamento Ambiental Ltda) participaram daquela disputa, 

sendo certo que a referida licitação também foi defiagrada sob a 

modalidade técnica e preço. 

Ou seja, também naquele certame coube às 

proponentes apresentar suas propostas técnicas. 

Por sua Vez, todas as propostas técnicas apresentadas 

no referido certame foram tomadas públicas e, destaque-se, 

disponibilizadas para acesso a todo e qualquer interessado no site da 

Prefeitura Municipal de Luiz Antônio, estando inclusive disponível para 

acesso até a data hoje (cinco de maio de 2020) por meio do Eink abaixo: 

http://www.luizantonío.sp.gov.br/?pag=TORZPU9EYzlPROO9T1RrPU9EWT1PVEE9TídFP 

==&view=LlST—LICIT&modalidade=4&ano=2019&situacao=&id=14l 

Cabe neste diapasão repetir que era de. conhecimento 

inegg ívoco das recorrentes tanto o teor da proposta técnica da recorrente 

quanto o fato de que as propostas apresentadas naquele certame estavam 

disponíveis na internet, visto que, conforme ata acima reproduzida, as suas 

consorciadas participaram daquela disputa. 
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Pois bem, neste cenário, o que se dá é que, gªng 

conhecimento, orientação ou comunicação à recorrida, a EPPO teve acesso 

ao teor da proposta técnica ofertada naquela licitação e, com o grogósito 

direto ou não de prejudicar a recorrida e com conhecimento ou não do 

consórcio recorrente, se utilizou de trechos idênticos daquela proposta 

para apresentação no presente certame em relação aos softwares de 

gestão. 

Assim, o que se vislumbrou no caso presente foi que 

houve verdadeira apropriação indevida de material intelectual da recorrida 

TERRACOM porquanto a EPPO simplesmente reproduziu, repita—se, sem o 

conhecimento, orientação ou comunicação à recorrida, o teor da proposta 

técnica apresentada ao Município de Luiz Antônio. 

E é por esta razão que se identifica a verdadeira ação 

maliciosa da recorrente no presente certame, o que deve levar ao 

desprovimento do presente recurso. 

Sintetizando a situação dos autos, a atuação maliciosa 

da recorrente se dá, em síntese, porque: 

(i) A recorrente conhecia o teor da proposta técnica da 

TERRACOM apresentada ao Município de Luiz Antônio; 

(ii) Mesmo conhecendo o teor da proposta técnica da 

TERRACOM apresentada ao Município de Luiz Antônio, 

imputou à recorrida a prática de eventual conluio com 
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empresa que transcreveu ipsis Iitteris, o teor daquela para 

apresentação na presente licitação. 

Diante deste cenário, a recorrida está a encaminhar 

todas as providências ao seu alcance para responsabilização das empresas 

recorrentes (consorciadas) tanto na esfera cível quanto na esfera criminal, 

nos termos do Art. 138 do Código Penal Brasileiroº. 

Ademais, a recorrida também tomará providências na 

esfera cível e criminal, mediante lavratura de Boletim de Ocorrência, para 

fins de responsabilização da EPPO pela utilização não autorizada de sua 

proposta técnica resultando, como de fato resultou, em questionamento 

acerca da lisura da recorrida. 

E o fato de a origem da proposta da EPPO ser 

exatamente a proposta apresentada pela recorrida em Luiz Antônio é 

identificado objetivamente mediante simples constatação de que os 

trechos copiados pela EPPO “com alguma diferenciação” em relação à 

proposta técnica ofertada pela recorrida no presente certame 

correspondem exatamente à versão apresentada pela recorrida naquela 

licitação. 

ª Calúnia 
Art. 138 - Caluníar alguém, imputando-lhe falsamente fato definido como crime: 
Pena — detenção, de seis meses a dois anos, e multa. 
é lª — Na mesma pena incorre quem, sabendo falsa a imputação, a propala ou divulga. 
â Zº — É punível a calúnia contra os mortos. 
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Nesta oportunidade, o que é imprescindível salientar é 

que a recorrida não anuiu ou tampouco tinha conhecimento da utilização 

parcial de seu texto de proposta técnica, utilizada em outra licitação, como 

base para apresentação de proposta técnica na presente licitação. 

Assim, fica clara a flagrante injustiça e ilegalidade que 

constituiria a desclassificação da proposta da recorrida neste ponto. 

Em tempo, a recorrente comunica que manterá esta D. 

Comissão de Licitações permanentemente atualizada acerca do andamento 

das medidas e providências cíveis e criminais por ela adotadas com vistas à 

responsabilização tanto da EPPO quanto da própria recorrente. 

V — CONCLUSÃO E PEDIDO 

Na linha e com base em tudo o que foi acima exposto, 

portanto,.é o caso de não prover o recurso administrativo interposto pelo 

Consórcio Águas Cristalinas de Potim ante a completa ausência de 

fundamentos em relação a todas as insurgências apresentadas, sendo 

assim mantida a pontuação técnica originalmente atribuída por esta D. 

Comissão de Licitações. 

Termos em que, 

p. deferimento. A 
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Cubatão, 06 de maio de 2020 

A 

TERRACOM CON SÓES E PA TICIPÁÇÓES LTDA. 

Flávio David Assad( (Representante Credenciado) 

CPF: 252.790,758—09 

RG: 22.684.719 
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